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 O presente relatório tem como propósito demonstrar a prática pedagógica em 
Geografia, desenvolvida no 9ºano de escolaridade, na Escola Básica 2,3 Miguel 
Torga, situada no Casal de São Brás - Amadora.  
 Ao longo das aulas foi abordada como temática central “O Desenvolvimento 
Humano num Mundo contrastes”. Através das metodologias de estudo de caso e o 
Jogo Ensino foi facultado aos alunos a oportunidade de desenvolverem as suas 
próprias aprendizagens, com base na exploração das fontes de conhecimento.  
 Esta dissertação tenta mostrar a importância de aplicar novas metodologias de 
ensino, com o intuito proporcionar aos jovens alunos aprendizagens significativas e 
consolidadas, sobre as várias temáticas.  
 Assim sendo, foram formuladas as estratégicas de ensino-aprendizagem que 
foram aplicadas na turma do 9ºano de escolaridade, durante as aulas, no âmbito da 
Prática de Ensino Supervisionada, componente integrante do Mestrado de Ensino em 
História e Geografia do 3ºCiclo do ensino básico e secundário. Após o 
desenvolvimento e aplicação destas estratégias de ensino-aprendizagem, com uma 
vertente mais prática, podemos concluir que estas apresentam inúmeras vantagens 
tanto para alunos como para professores, pois desenvolvem competências sociais e 
específicas, relativamente à disciplina de Geografia, e inerentes à diversidade de 
recursos e estratégias aplicadas. 
 
Palavras-chave: Desenvolvimento humano, Geografia, Estratégias de 











 This report intends to demonstrate the implementation of the  pedagogical 
practice in Geography, developed in  the 9
th
 in Escola Básica 2,3 Miguel Torga, 
located in Casal de São Brás - Amadora. 
 The thematic approach during the classes was related to the issue of Human 
Development in a world of contrasts. The learning methodologies used were case 
study and educational game giving to the students the opportunity to develop they 
own learning through the use of different sources of knowledge. 
 This dissertation tries to show the importance of new teaching methodologies 
as a method of providing students significant learning experiences that help them to 
improve knowledge about the thematic. 
 In this way, teaching and learning strategies were created and used with the 
9
th
 grade students. These strategies were developed during the supervised teaching 
practice, an important component of the Master in History and Geography teaching 
of the 3
rd
 cycle and secondary level. After developing and applying these teaching 
and learning strategies, we can conclude that these present multiple advantages, both 
for students and teachers, as they foster the development of social skills and 
geographical due to the diversity of resources and strategies implemented. 
 
Keywords: Human development, Geography, learning strategies, case study, 






1. Introdução  
 
“ […] os estudos em educação […] constituem uma « ciência prática», na medida em que 
não queremos apenas conhecer factos e compreender as relações em nome do saber, mas 
também pretendemos conhecer e compreender com o objectivo de sermos capazes de agir e 
de agir «melhor» que anteriormente.”  
Langeveld, 1965,4. in Bell, 2008,16 
 
 O relatório apresentado pretende culminar nas aprendizagens adquiridas ao 
longo do Mestrado em Ensino de História e Geografia, grau necessário para a 
profissionalização imprescindível para a lecionação das disciplinas de História e 
Geografia do 7º ao 12ºano. Decidi ingressar neste Mestrado pelo gosto por ensinar, 
porque acho que é das profissões mais gratificantes, mais bonitas e mais 
apaixonantes do Mundo. Conhecer novos alunos, partilhar conhecimento (porque a 
troca é mútua), criar laços, ver o desenvolvimento dos alunos e contribuir para que o 
ensino seja cada vez mais próximo dos mesmos.  
  Esta dissertação reflete as várias atividades realizadas ao longo do 3ºsemestre 
no contexto escolar, no âmbito da Unidade Curricular Iniciação à Prática Profissional 
III e que contribuiu para a nossa formação enquanto futuros docentes de História e 
Geografia do 3ºciclo e Secundário. Foi a partir desta unidade curricular que nós 
mestrandos tivemos a oportunidade de contatar de perto com o contexto escolar onde 
levou a cabo a nossa intervenção letiva para a realização deste relatório final, e de 
conhecer a turma e alunos com quem iriamos trabalhar, assumindo desde logo, várias 
funções do exercício da docência, nomeadamente no que se refere à planificação das 
aulas, realização das aulas, discussões e reflexões sobre as mesmas. 
 Esta unidade curricular desde de IPP I revelou-se indispensável para o nosso 
percurso como futuros professores, constituindo uma oportunidade para nós 
mestrandos vivermos experiências diversificadas associadas ao exercício da prática 
profissional. Ao longo deste estágio participamos em várias experiências, 
nomeadamente na observação do desenvolvimento de atividades na sala de aula, 
fomos iniciados na planificação do processo de ensino-aprendizagem, assim como 
entramos em ação, planificando e lecionando 10 aulas referentes a uma determinada 
unidade didática.  
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 Solicitada a lecionação de uma unidade didática direcionada para o 3ºciclo ou 
secundário, os futuros professores de História e Geografia, procederam à escolha da 
Escola, da unidade didática a planificar, assim como da turma onde iriam proceder à 
lecionação das aulas. No 2º semestre realizei, IPP II na Escola Básica 2,3 Eugénio 
dos Santos, no entanto, devido ao fato do horário das turmas do Professor 
Cooperante José António Calado coincidir com o meu horário da faculdade, tive de 
proceder à escolha de outra escola para a realização da prática letiva de IPP III. 
Assim sendo, a escola que escolhi foi a Escola Básica do 2º e 3º Ciclos Miguel 
Torga, localizada no Concelho da Amadora. Nesta escola tive com Professora 
orientadora a Dra. Dulce Garrido. 
  O tema escolhido inicialmente foi As Atividades Económicas, incidindo no 
subdomínio As Redes e Modos de Transporte e Telecomunicações. Para a lecionação 
deste subdomínio tinha estruturado como atividade principal um trabalho de grupo 
em que o tema geral seria: Os transportes na transformação do território: O caso da 
linha de Sintra-Amadora, sendo depois definidos outros temas mais específicos para 
cada grupo de trabalho, com o objetivo de contribuir para a construção de um 
trabalho único sobre este grande tema. O objetivo principal deste trabalho de grupo 
era que os alunos compreendessem a importância dos transportes na dinâmica dos 
territórios, relacionando o seu desenvolvimento com a transformação do território. 
No entanto, não foi possível realizar esta atividade devido a uma questão de gestão 
do tempo. As aulas desta turma são apenas de 45 minutos e teria de haver uma aula 
dedicada à pesquisa que iria ser realizada na biblioteca, uma aula para tratamento da 
informação e acompanhamento dos trabalhos, e duas aulas para apresentação dos 
trabalhos, o que já se contabilizada em 4 aulas. A cooperante, a Dra. Dulce Garrido, 
não concordou com esta proposta porque iríamos perder muitas aulas e é necessário 
cumprir o programa. Sendo assim, desisti desta ideia, planifiquei 5 aulas para este 
subdomínio, tendo então de planificar e lecionar um novo tema e subdomínio, da 
qual incide este relatório final. O novo tema e subdomínio que trabalhei foi 
Contrastes de Desenvolvimento, nomeadamente o subdomínio Países desenvolvidos 
e países em desenvolvimento.  
 Neste relatório só estão contabilizadas 5 aulas, no entanto, existiu uma aula 
dedicada à apresentação da Mestrada aos alunos e respetiva explicação de como se 
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iam realizar as aulas, uma aula dedicada ao teste e outra, dedicada à entrega e 
correção da ficha de avaliação.  
 Este relatório da prática de ensino supervisionada contempla 4 partes 
fundamentais. A primeira refere-se ao Enquadramento Teórico, onde falarei sobre o 
Desenvolvimento Humano num Mundo de Contrastes, enfatizando a evolução do 
conceito de desenvolvimento e a importância das Estratégias de Ensino-
Aprendizagem, nomeadamente, o Jogo e o Estudo de Caso. A aplicação destas 
estratégias de ensino vai de encontro às grandes transformações que ocorreram ao 
nível educacional que requer que as estratégias aplicadas sejam cada vez mais 
práticas e que visem uma participação permanente do aluno, sendo este o construtor 
da sua própria aprendizagem. 
 A segunda parte aborda o Contexto Escolar, nomeadamente a Caracterização 
do Espaço Escolar – Escola Básica do 2º e 3ºciclos Miguel Torga – A Escola e os 
Alunos. Dividi esta parte em 4 pontos: Concelho da Amadora: localização e 
Caracterização, Caracterização da Escola, Caracterização da Turma do 9º1 e 
Atividades associadas ao exercício da docência. 
 A terceira e última parte, refere-se à descrição e reflexão da prática de ensino 
supervisionada, nomeadamente a Unidade Didática e Experiências Educativas, 
orientações das metas curriculares, estratégias de ensino, as planificações, as aulas 
lecionadas e estratégias e recursos didáticos.  
 Esta unidade curricular foi imprescindível para a nossa formação porque 
permitiu-nos aplicar tudo o que apreendemos, dotando-nos de mais e melhores 














2. Enquadramento curricular e didático  
 Os direitos humanos não são violados apenas pelo terrorismo, a 
repressão ou o assassinato, as estruturas económicas injustas que geram 
enormes desigualdades também os violam” 
Papa Francisco.  
Fonte: In Relatório do Desenvolvimento Humano 2014   
 
 2.1. O Desenvolvimento Humano num Mundo de Contrastes  
 Neste capítulo irá ser feita uma breve referência à evolução do conceito de 
Desenvolvimento, com o objetivo de demonstrar que este conceito sofreu várias 
modificações ao longo do tempo.  
 
2.1.1. Evolução do conceito de Desenvolvimento  
 O conceito de desenvolvimento tem sofrido mutações e evoluções ao longo 
do tempo. É comummente aceite por Arndt (1987), Hunt (1989), Brasseul (1993), 
Cypher e Dietz (1997), Bustelo (1999), entre outros, que a génese do vocábulo – ou 
pelo menos o uso generalizado – temporalmente se situa no período após 2ª Guerra 
Mundial (1939-1945). 
 Embora se assuma que este conceito tenha surgido neste período, é 
importante referir que várias das suas problemáticas surgem antes, tais como, 
«mudança», «progresso», «bem-estar», «riqueza», etc. 
 Vários autores clássicos (Adam Smith, T.R.Mathus, David Ricardo, John 
Stuart Mill, Alfred Marshall, Karl Marx) referenciaram nas suas obras, ideias que se 
aproximam do conceito de desenvolvimento. Adam Smith, filósofo e economista 
britânico nascido na Escócia, mostra a sua perspetiva de Desenvolvimento e 
crescimento.  
 Smith (1776) faz uma divisão entre os países revelando conscientemente que 
os países não eram iguais. Refere que “os países ricos têm vantagens inerentes sobre 
os pobres, pois os pobres falham na aplicação das políticas corretas.” O filósofo 
refere que nos países mais pobres há uma clara falta de organização, assim com 
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corrupção que torna difícil a tomada de decisões politica e económicas. No que se 
refere aos países ricos, o economista britânico refere que os países ricos apresentam 
vantagens com baixos salários por unidade de trabalho, que são possíveis devido a 
abundância de capital barato e transportes eficientes que reduzem o preço dos 
produtos essenciais. Adam Smith (1776) foi dos primeiros economistas a se 
preocupar com a «natureza da riqueza das nações, sendo que prescreveu na sua obra 
os primeiros passos da teoria do desenvolvimento.  
 Smith (1776), também faz referência ao crescimento afirmando que este é de 
ordem natural e que só é alterado quando o governo passa a interrompê-la para a 
organização de manufaturas, do comércio exterior e da agricultura. Para Smith, o 
desenvolvimento económico segue esta ordem “natural”, sendo que um constante 
aumento da produtividade nestes três setores proporcionaria um crescimento 
económico. Uma alta produtividade levaria também a salários mais altos devido aos 
baixos custos de manufatura. 
 Smith (1776) defende que crescimento económico é sinónimo de 
desenvolvimento económico. Este filósofo e também economista defende que o 
estado tem a função de garantir a liberdade individual. Assim sendo, e na ótica de 
Smith, o estado deveria ter três deveres principais: dever de proteger da invasão de 
outro estado, dever de estabelecer um poder jurídico e o dever de garantir a 
manutenção de serviços públicos essenciais, como por exemplo a educação e a 
saúde. A educação e o acesso à saúde são imprescindíveis para todo este processo de 
desenvolvimento.  
 No entanto, e apesar disto, vários são os motivos que justificam o surgimento 
do conceito “Desenvolvimento” neste período, sendo que o mais defendido é o 
processo de independência da maioria das antigas colónias europeias que se seguiu a 
esta grande guerra, devido aos novos rumos democráticos, dos interesses estratégicos 
dos Estados Unidos, assim como da influência ideológica da outra superpotência que 
saiu da guerra, a União Soviética. Amaro (2003), afirma que a grande ambição destes 
países era tornarem-se prósperos e ricos, como os seus antigos colonizadores, e com 
a sua independência política. O desenvolvimento apontava para a evolução desses 
países, visto que este termo surgiu sempre interligado com a resolução dos chamados 
«problemas e vícios de subdesenvolvimento». 
 No entanto, há que realçar, que existem várias razões que ajudam a explicar a 
importância e o interesse do novo conceito neste período referido. Os grandes 
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desafios da reconstrução europeia apoiados pelo Plano Marshall (1947) levaram a 
que os países europeus, que se encontravam totalmente destruídos e afetados com 
este grande conflito bélico Mundial prosseguissem no caminho para o 
desenvolvimento, criando assim riqueza que seria investida na reconstrução desses 
países. A Guerra Fria (foi outro acontecimento que levou ao desenvolvimento, pois 
era necessário aumentar a produção e gerar riqueza que sustentasse a corrida ao 
armamento.  
 As idealizações que surgiram no final da Segunda Guerra Mundial, que 
idealizavam o progresso e a paz entre as nações, traduziram-se em referências e 
compromissos da ONU, como também surgiram outras declarações e afirmações 
solenes, nomeadamente, pelo presidente Roosevelt, em 1941, «As Quatro 
Liberdades», onde estava incluída a liberdade de não passar necessidades; a Carta 
Atlântica, assinada no mesmo ano em 1941, por Churchill e Roosevelt, que alvitrava 
«promover o livre acesso de todos os países ao comércio externo e ao 
aprovisionamento de matérias-primas», assim como abonar que «todos os seres 
humanos em todos os países possam viver sem sentir medo ou sofrer necessidades»; 
o «Ponto Quatro» da declaração do presidente Truman, em 1949, foi o programa dos 
EUA de ajuda ao desenvolvimento.  
 Vasconcelos e Garcia (1998, p.205) referem que, apesar das inúmeras 
conceções de desenvolvimento, este conceito deve resultar do crescimento 
económico que acompanha a melhoria da qualidade de vida da população, ou seja, 
deve incluir “as alterações da composição do produto e a alocação de recursos pelos 
diferentes setores da economia, de forma a melhorar os indicadores de bem-estar 
económico e social (pobreza, desemprego, desigualdade, condições de saúde, 
alimentação, educação e moradia) ”. 
 A Declaração Universal dos Direitos do Homem proclama “como ideal 
comum a atingir por todos os povos e todas as nações, a fim de que todos os 
indivíduos e todos os órgãos da sociedade, tendo-a constantemente no espírito, se 
esforcem, pelo ensino e pela educação, por desenvolver o respeito desses direitos e 
liberdades e por promover, por medidas progressivas de ordem nacional e 
internacional, o seu reconhecimento e a sua aplicação universais e efetivos tanto 
entre as populações dos próprios Estados membros como entre as dos territórios 
colocados sob a sua jurisdição.” 
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 Mas, ao longo do tempo os recursos naturais tornaram-se escassos, colocando 
em questão a sua possibilidade de esgotamento. É assim que surge um novo conceito 
- desenvolvimento sustentável.  
 O conceito sustentabilidade apareceu pela primeira vez no relatório da 
International Union for the Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN), 
World Conservation Strategy (1980). Este termo surge associado a uma aproximação 
estratégica à integração da conservação e do desenvolvimento coerente com os 
objetivos de manutenção do ecossistema, preservação da diversidade genética e 
utilização sustentável dos recursos. Mas, só mais tarde, o conceito de 
desenvolvimento sustentável aparece consagrado no relatório “O Nosso Futuro”, 
publicado pela World Commission on Environment and Development (1987), uma 
comissão das Nações Unidas, chefiada pela então Primeira-Ministra da Noruega, a 
Gro Harlem Brundtland. Neste relatório, o desenvolvimento sustentável estava 
definido como " (...) desenvolvimento que satisfaz as necessidades do presente, sem 
comprometer a capacidade das gerações vindouras satisfazerem as suas próprias 
necessidades". 
 O desenvolvimento sustentável tem subentendido um grande acordo de 
solidariedade com as gerações vindouras, de forma a garantir a transmissão do nosso 
grande ‘património’ capaz de satisfazer as suas necessidades. Implica também a 
integração equilibrada dos sistemas económicos, sociocultural e ambiental, assim 
como os aspetos institucionais relacionados com o conceito atual de boa governação. 
 Assim sendo, como presente a agenda 21, o desenvolvimento sustentável 
pressupõe “a preservação do equilíbrio global e do valor das reservas de capital 
natural; a redefinição dos critérios e instrumentos de avaliação de custo-benefício a 
curto, médio e longo prazo, de forma a refletirem os efeitos socioeconómicos e os 
valores reais do consumo e da conservação e a distribuição e utilização equitativa dos 
recursos entre as nações e as regiões a nível global e à escala regional. 
2.1.2. O progresso humano num Mundo de contrastes  
“O progresso humano não é, nem automático, inevitável...” 
Martin Luther King, Jr. 
 In Relatório do Desenvolvimento Humano 2014    
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 O progresso humano como afirma Martin Luther King (in Relatório do 
Desenvolvimento Humano 2014), não é nem automático nem inevitável. E facto, não 
o é mesmo. Se fosse automático e inevitável, como afirma Sérgio André Ferreira 
(Professor de Geografia), a História caminharia sempre no sentido do progresso e 
assim não o é. A História tem retrocessos, períodos de decadência económica, social 
e até civilizacional. A História está cheia de exemplos de retrocessos: várias latitudes 
e em termos cronológicos. Os exemplos são diversos, como o declínio e extinção das 
civilizações na ilha de Páscoa, da América Central; a II Guerra Mundial; o projeto 
Europeu que está em declínio, etc.  
 Mas este amplo conceito, o desenvolvimento, tem sido alterado ao longo dos 
tempos, sendo que atualmente quando se faz referência ao desenvolvimento, este é 
entendido como progresso humano.  
 Nos anos 90, o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD), introduziu um novo conceito – O Desenvolvimento Humano, em que surge 
o homem como figura central. O Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento é um órgão da ONU, fundamental na criação de capacidade de 
desenvolvimento humano centrado em quatro esferas: Luta contra a pobreza; 
governação democrática; ambiente e energia; prevenção de crises e recuperação das 
mesmas.  
 O PNUD defende que o crescimento económico ideal é o que gera emprego e 
assegura os meios de subsistência; distribui benefícios equitativamente, promove a 
coesão social, a cooperação e a igualdade de oportunidades; salvaguarda o 
desenvolvimento humano futuro. Cumpridos estes objetivos, o crescimento aumenta 
o que conduz ao desenvolvimento e consequente bem-estar social. No entanto, para 
isso acontecer, o crescimento económico tem de ser acompanhado pela erradicação 
da pobreza e das desigualdades, o que nem sempre acontece. E é por isso que com o 
objetivo de estabelecer ações capazes de cumprir objetivos, surge em 2002, o Projeto 
do Milénio das Nações Unidas, que visa desenvolver um plano de atuação concreta 
para que o mundo reverta o quadro de pobreza, fome e doenças que afetam milhões 
de pessoas.  
 O Relatório do Desenvolvimento Humano 2014 indica que “o 
desenvolvimento humano prende-se com oportunidades de vida iguais para todos. 
Implica não só a expansão de capacidades a fim de alargar o atual leque de escolhas 
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das pessoas – ter uma vida saudável, produtiva e segura -, como também garantir que 
estas escolhas não comprometam ou limitam as que estarão disponíveis às gerações 
futuras. “ 
 O Índice de Desenvolvimento Humano, composto pela esperança média de 
vida, taxa de escolarização e o PIB per capita, é o indicador usado para medir o 
progresso humano no Mundo. Mas como se distribuem os valores do Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH), a nível mundial? É essencial avaliar ao longo do 
tempo o desenvolvimento, assim como avaliar a evolução, de forma a diminuir as 
desigualdades e definir importantes estratégias para melhorar as condições de vida 
das populações. Sendo um indicador qualitativo, e que se traduz em condições de 
bem-estar, é necessário recorrer e avaliar vários indicadores estatísticos, tendo eles 
diversas particularidades e facetas.  
 Estes variados indicadores fazem referência a diferentes dimensões de um 
determinado país ou conjunto de países, nomeadamente, a nível económico (PIB per 
capita, Rendimento per capita, PNB, variação dos índices de preços no consumidor, 
importações de bens e serviços (% do PIB) e exportações de bens e serviços (% do 
PIB), a nível demográfico (esperança de vida, população absoluta, taxa de 
crescimento anual da população, taxa de natalidade, taxa de mortalidade, taxa de 
mortalidade infantil, % de população urbana, taxa de fertilidade, etc…), a nível 
sociocultural (taxa de analfabetismo, taxa de escolaridade, médicos por 100 000 
pessoas, % de partos assistidos por pessoal qualificado, % de população com 
saneamento básico, etc.) e a nível político (reconhecimento dos direitos humanos, 
reconhecimento dos direitos da criança, grau de participação dos cidadãos na vida 
política, grau de participação das mulheres no governo e índice de corrupção, etc.).   
 O IDH como já referi anteriormente é um indicador composto que permite 
verificar o desenvolvimento de um país ou região. Quanto mais elevado for o IDH 
mais desenvolvido será o país.  
 Segundo o último Relatório de Desenvolvimento Humano (2014), e 
analisando os valores de IDH dos 187 países, é possível verificar que ao longo dos 
tempos há registo de alguns avanços, sendo que o IDH global registado é de 0,702. 
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Fonte: O Relatório do Desenvolvimento Humano 2014 
Figura 1 - O Índice de Desenvolvimento Humano e seus componentes, 2010 e 2013 
 
 As regiões América Latina e Caraíbas, assim como Europa e Ásia Central, 
são as duas regiões do Mundo em que o IDH é elevado. Fazem parte destas regiões, 
um conjunto de países onde uma grande parte das despesas do país é com a educação 
e com a saúde, motores indispensáveis para o progresso. Este investimento na saúde 
e na educação, como podemos verificar na figura 1, referente ao “Índice de 
Desenvolvimento Humano e seus componentes, 2010 e 2013”, reflete-se numa 
esperança média de vida elevada, elevada média de anos de escolaridade devido à 
facilidade de acesso ao ensino, assim como se é esperada uma elevada escolarização. 
 As regiões África Subsariana e Ásia do sul são as duas regiões do Mundo que 
registam o IDH mais Baixo. Neste conjunto de países, por vezes, regista-se elevada 
despesas em armamento e em guerras, e uma minoria de despesas em educação e na 
saúde, o que dificulta e muito o progresso e desenvolvimento desses países. Justifica-
se este baixo IDH, através dos dados da figura 1, referente ao “Índice de 
Desenvolvimento Humano e seus componentes, 2010 e 2013”. Nestas regiões, a 
esperança média de vida é mais baixa, a média dos anos de escolaridade é baixa, 
assim como a escolarização atinge os valores inferiores às restantes regiões.  
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3. Estratégias de Ensino-Aprendizagem 
 
“As estratégias visam à consecução de objetivos, portanto, há que ter clareza sobre aonde se pretende chegar 
naquele momento com o processo de ensino. Por isso, os objetivos que norteiam devem estar claros para os 
sujeitos envolvidos – professores e alunos …”  
 [In: Anastasiou e Alves, 2004 ] 
 
 As estratégias de ensino-aprendizagem que marcaram o decorrer das aulas, 
foi o Jogo e o Estudo de caso.  
 Estas estratégias visavam apoiar os alunos no processo de aprendizagem, 
assim avaliar se os resultados foram alcançados, como e com que qualidade, através 
de instrumentos adequados à verificação da aprendizagem em causa. 
 
3.1. O Jogo 
 A utilização do Jogo como estratégia de Ensino-Aprendizagem é defendida 
por Piaget (1975). Segundo este pedagogo, é através do jogo que as crianças 
constroem o conhecimento sobre o mundo físico e social, desde o período sensório-
motor até o período operatório formal. Kami e Devries (1991, p.29) definem o jogo 
como “o conjunto de atividades às quais o organismo se entrega principalmente pelo 
prazer da própria atividade. O jogo, apesar de incentivar o aluno a construir o 
conhecimento é um excelente recurso para o Professor, na medida que através deste 
recurso o professor irá interagir mais com os alunos proporcionando uma maior 
participação destes, motivando-os para serem mais ativos na construção do seu 
próprio conhecimento. Como Rego (2009) afirma, trabalhar com jogos leva a 
“estimular o intelecto”. Eles podem também, levar o professor a identificar e a 
diagnosticar alguns erros de aprendizagem, atitudes e dificuldades.  
 O jogo serve muitas vezes de inclusão dos alunos, principalmente para os 
alunos que por vezes são mais reservados. Torna-se um instrumento importante para 
estes alunos, porque permite tanto o seu desenvolvimento assim como apela a uma 
maior intervenção, procurando que estes construam o seu conhecimento através da 
atividade, da imaginação, do planeamento, da criação de situações adversas, na 
procurar de soluções, na construção de ideias, na criação de regras, etc. Silva (2009) 
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refere que “os jogos, os brinquedos e as brincadeiras são ferramentas imprescindíveis 
na construção da cultura lúdica das crianças”. 
 O jogo quando bem aplicado na sala de aula constitui uma excelente 
estratégia de ensino-aprendizagem tornando-se uma importante ferramenta para a 
construção do conhecimento pelo próprio aluno.  
 Os jogos funcionam como motivação para aprender e para a construção do 
conhecimento, pois criam no aluno um bem-estar e prazer em aprender. Durante 
estas atividades os alunos sentem-se inseridos e os autores principais das atividades, 
pois são eles que exercem as ações durante o jogo através do seu pensamento que irá 
levar ao desenvolvimento cognitivo. O jogo incentiva o aluno a aprender e 
concomitantemente como forma de integração, pois, através do jogo o aluno vai 
interagir tanto com os colegas como o Professor, aumentando assim a sua vontade de 
interagir durante as aulas. Freitas & Salvi (2008) defendem que “propor o jogo na 
sala de aula é também uma forma de conhecer o aluno com quem se convive, as suas 
dificuldades e destrezas, não só cognitivas, mas também sociais e emocionais.  
 O uso do jogo como experiência de ensino-aprendizagem funcionará quanto 
maior for fator de integração. 
 Friedmann (2006) afirma que “Pensar em utilizar o brincar como meio 
educacional é um avanço para a educação, porque tomamos consciência da 
importância de trazê-lo de volta para dentro da escola e de utilizá-lo como 
instrumento curricular, descobrindo nele uma fonte de desenvolvimento e 
aprendizagem.” 
 Tudo o que é lúdico, enquanto atividade irá desencadear bem-estar no aluno. 
Contribui para que as aulas sejam mais dinâmicas e participativas, proporcionando 
aos intervenientes sentido e significado ao conhecimento construído.  
 Piaget defende que há três tipos de jogos: os jogos de exercício, jogos 
simbólicos e jogos de regras. Os jogos de exercícios estão, por norma, referenciados 
desde o nascimento até o aparecimento da linguagem, sendo utilizado durante toda a 
infância. Os jogos de exercícios aplicados normalmente são jogos de ação como, por 
exemplo, esquemas simples e de uma prática repetitiva. Esta repetição pretende que 
aluno encontre um mecanismo que lhe dê gosto em tentar colocar em ação uma 
estrutura já aprendida, para que o leve a interagir e a conhecer o espaço da ação do 
dia-a-dia. Pretende-se, desta forma, que os jogos representem atividades de 
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movimentos simples com descolamento e ordenamento, para que o aluno observe 
questões como proximidade e longevidade, interior e exterior, em baixo e em cima. 
 Assim sendo, e no ensino da Geografia, podemos utilizar estas atividades 
como finalidade de trabalhar, por exemplo, as posições geográficas, as noções de 
distância e tamanho (fundamental para o conceito de escala). Várias são os jogos que 
podem surguir no âmbito da Geografia e que poderá levar os alunos a entender 
melhor o que acabou de ser explicado. Tendo por base, por exemplo, as posições 
geográficas e conhecidos todos os conceitos da rosa-dos-ventos, é possível criar 
vários jogos que envolvam esta temática e que levem os alunos a perceber com 
facilidade estes conteúdos. Por exemplo, para uma melhor compreensão e precessão 
sobre os pontos cardeais, o professor poderia utilizar um jogo de Andebol ou 
Basquetebol, onde estivesse programada uma “caminhada” orientada, onde os passos 
dados sejam feitos com a orientação dos pontos cardeais. Ainda dentro desta 
temática, e sobre o ensino das escalas, o professor pode colocar os alunos, por 
exemplo, de frente para uma árvore, estando na árvore colocada a “ponta” do início 
de uma fita métrica, o aluno através de exercícios de aproximação e afastamento, 
observa e concluir o que pode ver dentro de determinada medida pré estabelecida.  
 É através destes jogos que são possíveis com os alunos o desenvolvimento de 
atividades que explorem o espaço e as ações dentro desse mesmo espaço.  
 No que se refere aos jogos simbólicos, estes representam a apropriação do 
mundo físico e social pelo aluno. Assim sendo, este jogo possibilita a função de 
apropriação da realidade vivida e do quotidiano. Estes tipos de jogos são uma 
oportunidade para trabalhar o espaço em que se vive, um espaço prático, no sentido 
de trabalhar as questões ao nível da ação e do comportamento, através do da 
exploração, debate e discussão. Neste tipo de jogos não há normas, no entanto 
apresentam uma certa flexibilidade. A principal característica é desenvolver e 
trabalhar a imaginação por parte do aluno através da representação. No ensino da 
Geografia, isto poderá ser aplicado através das representações gráficas, cartográficas 
e artísticas, como por exemplo a construção de mapas.  
 Um exemplo deste jogo no ensino da Geografia poderia ser a construção de 
diversos reinos em diferentes partes do Mundo, por cada aluno. Cada aluno teria de 
construir um reino descrevendo algumas características físicas (relevo, rios, 
vegetação, fauna), assim como descrever características sociais e económicas como a 
sociedade de cada reino, como vive, principais atividades económicas e que forma de 
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governo está presente. Concluída esta primeira parte, o professor poderá solicitar aos 
alunos que juntem todos os reinos e formem um mapa do “Mundo” por eles criado. 
Criado este “Mundo” pelos alunos, os alunos poderão explorar quais os elementos 
que foram utilizados para a formação das fronteiras, o docente poderá até solicitar a 
formação de alianças questionando a finalidade de cada uma, assim como o 
estabelecimento de formas de comércio, etc. Este tipo de jogos dão a oportunidade de 
o aluno através de simulações expressem simbolicamente um determinado espaço, 
criando uma nova forma de relacionar com a realidade.  
 Os Jogos de Regras têm como característica principal a inclusão de regras 
fixas de forma que o aluno entenda que é necessário cumprir as regras, para que 
possa, vivenciar, criar, discutir, aceitar e adotar as normas da sociedade e da vida. 
Neste tipo de jogos os alunos poderão encontrar soluções para os diversos problemas 
sugeridos, assim como desenvolver estratégias para a resolução dos mesmos, tendo 
sempre em conta as regras estabelecidas. O objetivo deste tipo de jogos é 
desenvolver um raciocínio lógico, afetivo e social. É necessário sempre existir um 
objetivo claro que o aluno tenha de alcançar, assim como deve existir regras sobre 
esse objetivo. Estes jogos de regras sociais estão ligados às relações sociais, 
pretendendo assim que o aluno busque o estabelecimento de tomadas de decisões, a 
análise, o impacto da perda e ganho, a competitividade e a interação. Com isto tudo o 
aluno consegue relacionar-se com o Mundo, assim como com as diversas 
transformações que o mesmo sofre e irá sofrer ao longo do tempo e dos tempos. 
Neste tipo de jogos podem estar presentes os debates, onde em um primeiro passo os 
alunos poderão refletir sobre diferentes questões que são colocadas na sociedade e 
que procurar uma resposta, uma solução ou mesmo optar por uma determinada 
posição. Aqui o aluno procurar constatar a diversidade de pensamentos que podem 
envolver a solução de um problema. Em seguida, há a exposição de diversos tipos de 
pensamentos e são debatidas as características de cada um, sendo orientados a 
criticar de forma positiva ou negativa, relacionando sempre com a forma de pensar 
das outras pessoas. Este tipo de Jogo pode ser implementado no ensino da Geografia, 
pois há sempre inúmeras questões que se levantam nesta disciplina e que requerem 
tomadas de decisões e procura de soluções.  
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3.2. Estudo de Caso 
O estudo de caso é uma estratégia de ensino humanista e problematizadora. Esta contribui para a formação do 
aluno, pois aprofunda o conhecimento teórico-prático referente à assistência à saúde, estimulando a autonomia 
do aluno na tomada de decisões, assim como na solução de problemas e no conhecimento referente à 
metodologia científica. 
(BOCCHI et. al., 1996) 
  
 O estudo de caso é uma estratégia de ensino aprendizagem muito utilizada no 
ensino e que possibilita o desenvolvimento da capacidade de análise, reflexão e 
busca de solução. Esta estratégia parte de um caso real ou não, apresentado pelo 
professor, com o desafio de examinar, interpretar e apontar as possíveis soluções a 
partir dos conceitos já estudados na disciplina. Esta estratégia de ensino é muito 
importante porque permite, num curto tempo, desenvolver uma investigação 
aprofundada sobre um tema ou um problema em análise.  
 O estudo de caso é desenvolvido para proporcionar o aprofundamento do 
conhecimento e envolvimento do aluno com uma situação observada. Esta estratégia 
possibilita a análise rigorosa de uma situação tendo como referência a realidade, 
requerendo que o aluno investigue, interprete dado, analise hipóteses, crie 
argumentos e tome uma decisão.  
 Em todas nas áreas, o estudo de caso é desenvolvido para proporcionar o 
aprofundamento do conhecimento e envolvimento do profissional, do aluno ou do 
pesquisador, com uma situação (real) observada. O objetivo é descrever, entender, 
avaliar e explorar essa situação. Em consequência, determinar os fatores causais e 




























4. Contexto escolar  
4.1. Escola Básica do 2º e 3ºciclos Miguel Torga – A Escola e os Alunos 

























Fonte: Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Miguel Torga – Amadora 
Figura 2 - O concelho da Amadora em Portugal e na Grande Lisboa 
  
 O Agrupamento de Escolas Miguel Torga situa-se no concelho da Amadora e 
é abrangido pelo Município da Amadora localizado na Área Metropolitana de Lisboa 
Norte. Este concelho onde está inserida a Escola Básica 2º e 3º Ciclos Miguel Torga, 
faz fronteira a nordeste com os municípios de Odivelas, a noroeste e a oeste com 
Sintra, a sudoeste com Lisboa e a sudeste pelo concelho de Oeiras. Com a 
Reorganização Administrativa da Amadora, a Lei 11/A 2013 de 28 de Janeiro 
aprovou a Reorganização Administrativa das 6 freguesias, dando cumprimento à 
obrigação estabelecida na Lei 22/2012 de 30 de Maio que iniciou o processo de 
reorganização administrativa territorial autárquica.   
19 
Fonte: Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Miguel Torga – Amadora     
Figura 3 - Localização dos estabelecimentos de ensino do Agrupamento de Escolas Miguel Torga 
   
  
 
Assim sendo, fazem parte do Município de Amadora as 
seguintes freguesias: 
 Mina de água  
 Encosta do Sol 
 Falagueira – Venda Nova 
 Venteira  
 Águas Livres  
 Alfragide  
 
Fonte: Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Miguel Torga  
Figura 4 - Freguesias do Município da Amadora 
  
As escolas do Agrupamento Miguel Torga localizam-se na freguesia Mina de água 
(antigas S. Brás e Mina). 
 Como refere o Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Miguel Torga, 
é desde os meados do século XX que o concelho da Amadora recebe muitos 
migrantes, vindos na sua maioria do Alentejo e Norte de Portugal. Mas, é sobretudo 
imigrantes vindos dos Países Africanos de Língua Portuguesa (PALOP) que registam 
uma maior percentagem da população imigrante do concelho, nomeadamente 76%. 
Este fato faz com que haja uma grande heterogeneidade sociocultural da população 
do concelho.  
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 O concelho da Amadora com uma área geográfica de 23,8 km² registou em 
2011, 175.136 habitantes. A freguesia de São Brás, atualmente extinta e reorganizada 
na freguesia Mina de água, apresentou em 2011 uma população de 26.263 habitantes. 
No que se refere à estrutura etária da população, há claramente uma tendência para o 
aumento da população com mais de 65 anos (variação de +33,04%) e uma tendência 
para diminuir a população dos 0-14 anos (variação de -1,25%) e dos 15-24 anos 
(variação de -22,69%). Concluímos assim que há claramente um tendência para a 
diminuição da população jovem e aumento da população idosa.  
 No que se refere à instrução da população do concelho da Amadora, cerca de 
52,2% da população tem o ensino básico, 16,7% concluiu o ensino secundário e 
apenas 17% possui nível de instrução no ensino superior. Consultando os dados 
sobre o taxa de analfabetismo na Amadora, há um registo que 3,68%.  
 




Figura 5 - Escola Básica do 2º e 3º Ciclos de Miguel Torga 
 
 A Escola Básica do 2º e 3ºciclos de Miguel Torga surgiu na Amadora no ano 
de 1992, sendo inaugurada a 21 de Setembro com a designação de Escola 
Preparatória e Secundária de Casal de S. Brás. Era constituída por 60 docentes, 830 
alunos (distribuídos por 30 turmas desde o 5º ao 8ºano), 5 funcionários 
administrativos e 16 auxiliares de ação educativa.  
 No ano de 1997/98 esta Escola viu aprovada o seu atual nome, pelo Despacho 
nº380/97 de 14 de Maio – Escola Básica do 2º e 3º ciclo de Miguel Torga – Casal de 
S. Brás. Como refere o projeto educativo, foi devido ao fato da escola estar num 
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bairro cuja toponímia recorda personalidades importantes da atualidade, que a 
comunidade decidiu escolher o escritor Miguel Torga, para seu patrono, cuja vida e 
obra é referência fundamental para as gerações do presente e do futuro.  
 No que se refere aos recursos físicos e humanos, a Escola como referido no 
Projeto Educativo é constituída por 19 salas de aulas (n.º1, 2, 5, 6, 7, 12, 13, 14, 15, 
16, 17, 17A, 18, 19, 20, 20A, 21, 22,25) e 19 salas de aula específicas: uma sala de 
EMRC (11), duas salas de EV (19A, 23), três salas de EVT (1,2 e 3), uma sala de 
audiovisuais (EVT5), uma sala de Educação Tecnológica (EVT4), três Laboratórios 
(1 de Físico-Química e 2 de Ciências Naturais), uma sala de Geografia (21), duas 
salas de Educação Musical (3 e 4), duas salas de Informática (8 e 28), uma sala 
Gímnica, uma sala de Educação Física, um salão de cabeleireiro. Apresenta também 
12 Gabinetes sendo (uma sala de Vídeo e fotografia, um gabinete de diretores de 
turma, um espaço de atendimento aos encarregados de educação, um gabinete do 
Serviço de Psicologia e Orientação / Núcleo de Apoio Educativo, um gabinete de 
direção, uma sala de reuniões, um gabinete médico, um gabinete de atendimento do 
GAAF (24), um gabinete de Gestão, um gabinete de trabalho, um gabinete de 
Educação Visual e Tecnológica, um Núcleo de rádio. 
 No que se refere aos serviços, tem uma Portaria, uma Biblioteca (equipada 
com sistema de proteção contra roubo e programa doc base), uma Papelaria, um 
Bufete, um Refeitório, um PBX, uma Sala de convívio de alunos, uma Sala 
professores com bar, uma Reprografia, 9 arrumos de material, 6 WC para alunos, 5 
para professores e auxiliares, um Pavilhão gimnodesportivo, um campo de jogos 
exterior, uma reprografia (2 fotocopiadoras e 2 copiadores).  
 A nível de equipamento informático, esta escola contém 197 computadores e 
13 impressoras; existem 4 equipamentos de som, 33 projetores multimédia instalados 
em salas de aula e gabinetes, 13 quadros interativos (salas 8, BE, CN3,CN2, 3,4, 21, 
12, 2, 18, EVT5, 28 e EVT2), 3 câmaras de vídeo, 6 câmaras de videovigilância 
ligadas a uma central de segurança, 4 máquinas fotográficas (2 digitais), 18 TVs, 13 
leitores de vídeo e 6 de DVDs, e ainda ligação Internet da rede min-edu. 
 Segundo os dados analisados no Projetivo educativo e que referem-se ao ano 
letivo de 2012-2013, a Escola Básica em análise, era constituída por 647 alunos 
distribuídos por 32 turmas, sendo que deste total de alunos, 58% apresentam 
carências económicas beneficiando assim do ASE.  
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 Este agrupamento de escolas recebe muitos alunos imigrantes sendo que dos 
1143 alunos do total de alunos do agrupamento, 152 provêm de outros países. Cabo 
Verde (40 alunos), Guiné Bissau (35 alunos) e Brasil (28 alunos) são os países de 
origem do maior número de alunos estrangeiros que frequentam este agrupamento. O 
fato desta escola ser uma escola multicultural por receber imenso imigrantes, 
obrigada a que exista planos pedagógicos e atividades de integração de forma a 
inserir os alunos na escola de forma a contribuir para o seu sucesso escolar.  
 
4.1.3. Caracterização da Turma do 9º1ª 
 
 Para a caracterização da turma do 9º 1ª da Escola Básica do 2º e 3º Ciclos 
Miguel Torga foi facultado pela Diretora de Turma a Doutora Adelaide Mendes 
Paixão o plano de turma. 
 O plano de turma é elaborado no início do ano letivo e a sua monitorização é 
efetuada, trimestralmente, ou sempre que o conselho de turma considere necessário. 
 O plano de turma é enviado através de correio eletrónico, para a direção 
sempre que são efetuadas alterações ou após a monitorização (conselhos de 
avaliação). No final do ano letivo, os diretores de turma enviam a versão final, 
através de correio eletrónico e entregam, em suporte papel, após a reunião de 
avaliação do 3º período. Os planos ficam arquivados, no dossier dos planos de turma, 
na direção. 
 A turma do 9ºano é constituída por 26 alunos cuja média de idades é de 14.3, 
sendo que 8 alunos são do sexo masculino e 18 alunos do sexo feminino. Cerca de 
15,3% dos alunos desta turma, ou seja 4 alunos, foram retidos por falta de 
aproveitamento. O valor alcançado no agrupamento em 13/14 foi de 15.5% no 
2ºciclo e 25,08% no 3ºciclo. 
 No que se refere à assiduidade, nenhum aluno foi excluído por falta de 
assiduidade. O valor alcançado no agrupamento, em 13/14 foi de 6.59% no 2ºciclo e 
8.46% no 3ºciclo.  
 Do total de aluno desta turma, 34,6% dos alunos apresentam positiva a todas 
as disciplinas. O valor alcançado no agrupamento em 13/14 foi de 44,8% no 2ºciclo e 
32,12% no 3ºciclo. Os alunos do 9º1ª apresentam uma taxa de sucesso a Português de 
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92,1%, no entanto, a Matemática a taxa de sucesso foi de 70%. A beneficiar de ASE, 
há 34,6% dos alunos, sendo 23% do Escalão A e os restantes do Escalão B. 
 Esta turma é constituída fundamentalmente a partir da turma do 8º1ª, 
existindo assim um elo de ligação bastante forte entre todos os alunos. Destes 26 
alunos, 5 alunos apresentam plano de acompanhamento pedagógico para o ano letivo 
14/15.  
 Estes alunos têm também um conjunto de atividades em que estão envolvidos 
e que se apresenta no anexo. 
 
4.1.4. Atividades realizadas na Escola 
 No que se refere às atividades associadas ao exercício da docência, apesar da 
limitação de tempo por estar a estagiar em duas escolas diferentes e ter ao mesmo 
tempo trabalhos e aulas na faculdade, participei em algumas sessões do Eco escolas, 
Clube Europeu, fui a uma reunião de departamento e a uma reunião de avaliação do 
1ºperíodo da turma com quem trabalhei, o 9º1ª.  
 No que se refere às sessões do Eco escolas, eu em conjunto com o meu colega 
Luís Sousa, tratamos inquéritos intitulados “Auditoria Ambiental”.  
Este inquérito era anónimo e destina-se a testar conhecimentos que os alunos tenham 
acerca da Proteção Civil e dos procedimentos a adotar em caso de evacuação da 
nossa escola.  
 Quanto ao Clube Europeu, a minha intervenção foi mais passiva porque o 
horário do mesmo não me permitia que ficasse até ao fim das sessões devido a ter 
aulas na faculdade. Assim sendo, em umas das sessões em que participei eu e o meu 
colega Luís Sousa, estivemos a pesquisar uma escola em Guimarães para a realização 
contato para a realização de um intercâmbio, assim como pesquisamos regulamentos 
de concursos para aplicação no Clube Europeu.  
 Assisti à Reunião de Departamento – Grupo 420 – Ciências Sociais e 
Humanas, que ocorreu no dia 12 de Novembro de 2014, na sala número 6, tendo 
inicio a sessão às 15h20 e terminada às 16h20.  
 A ordem de trabalhos desta reunião foi a seguinte:  
 Leitura e aprovação da ata nº321 
 Critérios de avaliação: Aferição  
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 Critérios de avaliação de formação cívica  
 Plano Anual de Atividades  
 Informações  
 
 A reunião começou às 15h23 com a ordem de trabalho de leitura e aprovação 
da ata nº321:  
 Festa de Natal  
 Viagem de finalistas  
 A Doutora Armanda é a responsável por escrever a ata desta reunião.  
 Às 15h25 foi exposto os critérios de avaliação: Aferição  




Fonte: Departamento de História e Geografia  
Figura 6 - Critérios de avaliação: Aferição 
 
Faltas injustificadas: O professor levanta a questão das faltas injustificadas. A 
obrigação do aluno é estar na sala de aula. 
 Uma das professoras presentes na reunião afirma que não faz sentido o fato 
da educação para a cidadania ter um peso de 10% porque assim privilegia o aluno e 
não controla o comportamento em sala de aula. Afirma mesmo que qualquer dia não 
vão às aulas, só aos testes.  
 Tpc’s devia estar na responsabilidade.  
 A conclusão desta primeira parte da reunião é a convocação de uma 
reunião de disciplina para discutir esta questão novamente.  
 
15h34 – Formação Cívica  
Apresentação do material -10% 
Cumprimento de prazos -  10% 
Faltas Injustificadas       -   25% 
 
Nº de ocorrências 
 0 oc/ 0os 25 
½ oc/ 0os 20 
Conhecimento e capacidades – 90% 
 
 
Educação para a cidadania – 10% 
 
Registo no livro de ponto ou caderneta  




e/ou ordens de 
saída 
Registo no livro de 
ponto  
Caderneta  
Lista de verificação  
4/6 oc/ 0os 10 
7/8 oc/ 0os 5 
+8 oc/ 2 ou + os 0 
 
Observação Direta – 15% 
Trabalho oral e/ou escrito – 15% 
 
Fonte: Departamento de História e Geografia  
Figura 7 - Avaliação 
  
Um dos professores afirma que prefere que não haja trabalho oral e/ou escrito, mas 
sim que haja apenas observação direta. A maioria dos professores concorda com a 
Proposta da professora Cristina.  
15h42 – Plano Anual de Atividades  
 
Taxa de transição/ Aprovação por ciclo 
                         Média Trienal            Média 2014-2015 
 2010-2013 2013-2014 
História 72,9 76,4 




Fonte: Reunião de departamento  
Figura 8 - Estatísticas de transição/aprovação de ciclo 
 
1ºciclo  92,95 
2º Ciclo  89,36 
3ºciclo  78,38 




 Questão levantada pelo professor de História: O grande problema da escola é 
o problema da avaliação interna com a avaliação externa. Grande diferença entre a 
avaliação interna e a avaliação externa.  
 
Visitas de estudo  
 Questão da avaliação da visita de estudo? A avaliação deve ser qualitativa  
 
Informações 
 15h56 – O professor Paulo fala sobre o seu projeto -  Projeto ESCXEL  
Projeto de escola de excelência. Escola que consegue ultrapassar os seus objetivos e 
onde consiga praticar boas medidas para a superação dos seus objetivos – Boas 
Práticas.  
 Qual a medida que a Escola Miguel Torga tem para melhorar os resultados na 
escola?  
 Grande divergência entre resultados internos e resultados externos. 
1º ciclo – É menor a divergência  
2ºciclo – resultados mais positivos mais próximo da excelência. 
Medida dos delegados é a medida que possivelmente será escolhida pelo Professor 
Paulo para apresentar. O professor Paulo é o mediador da Escola.  
 A câmara da Amadora investe muito na Educação. Uma das Professores 
alerta para a falta de uma Associação de Pais na Escola. 
 A Reunião do 9º1ª em que assisti foi a Reunião de avaliação do 1º período. 
Esta reunião tem como principal ordem de trabalhos atribuição de notas finais do 
1ºperíodo aos alunos.  
27 
 
Fonte: Diretora de turma Dra. Adelaide Mendes Paixão 
Figura 9 - Avaliação do 9º 1ª no primeiro 1º período 
  
 Nesta reunião para além da atribuição das notas aos alunos, foram 
acrescentadas algumas informações relativas à turma, assim como revistos os apoios 
e planos de acompanhamento da turma.  
 Foi mencionado que esta turma é das turmas melhores desta Escola, sendo 
que em 26 alunos, 21 estão referenciados com bom comportamento.  
 Os alunos com novos planos de acompanhamento são:   
 Catarina Moreia, que apresentou 5 negativas (Português, Inglês, História, 
Geografia e Matemática); 
 Cláudia Ying com 2 negativas (Inglês e Físico-química) 
  Cláudia Leonardo com 3 negativas (Inglês, Matemática e Educação Física) 
 Cristina Cascalheira com 2 negativas (Inglês e Educação Visual).  
 Francisco Passana com 4 negativas (Francês, Geografia Matemática e Físico 
Química)   
 Jacira com 4 negativas (Inglês, Geografia, Matemática e Físico Química)  
 
  Foi referido também que há alunos que faltam muito para fazer trabalhos de 
outras disciplinas, nomeadamente, a Alexandra, Ana Pereira, Eva, Francisco e 
Rogério. 
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5. Unidade Didática  
5.1. Unidade Didática 
 
 Neste capítulo, abordamos a Unidade Didática selecionada para lecionar 
durante a prática de ensino supervisionada, no 9ºano de escolaridade.  
 A primeira etapa consistiu na seleção da escola que iríamos proceder à prática 
letiva, seguindo-se posteriormente à escolha da turma. Feitas as apresentações entre o 
Professor Cooperante e a Mestranda Estagiária, procedeu-se à escolha da turma onde 
iria lecionar. A Dra. Dulce Garrido, Professora Cooperante na Escola Básica 2,3 
Miguel Torga no âmbito da disciplina de Geografia, lecionava em dois anos 
escolares, o 7ºano e o 9ºano de escolaridade, sendo assim, a escolha caberia num 
destes anos. Sendo esta escola situada no Concelho da Amadora, longe do lugar onde 
moro e estudo, tive que escolher uma turma não pelas suas características, mas sim 
pelo horário que fosse mais conveniente, de forma a não faltar às aulas e conseguir 
apanhar os transportes a tempo de chegar à escola dentro do horário. Não foi uma 
tarefa difícil, confesso.  
 No que se refere à escolha da Unidade Didática, não foi exatamente uma 
escolha, devido à minha transferência tardia de escola por incompatibilidade de 
horário com as turmas da Escola Básica 2,3 Eugénio dos Santos em Alvalade e 
também ao cumprimento da planificação anual. Assim sendo, a Unidade Didática 
que apresento neste relatório é: Contrastes de Desenvolvimento: Países com 
diferentes graus de Desenvolvimento.  
 
5.1.1. A Unidade Didática nas Orientações Curriculares 
 
 Esta Unidade Didática, Contrastes de Desenvolvimento, em Geografia e 
segundo as orientações curriculares para o 3ºciclo do ensino básico, está dividida em 
3 grandes pontos: 
1 – Países com diferentes graus de desenvolvimento 
2 – Interdependência entre espaços com diferentes níveis de desenvolvimento  
3 – Soluções para atenuar os contrastes de desenvolvimento  
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 O relatório de prática de ensino supervisionada, como já referido, incidirá 
sobre a unidade didática “Contrastes de Desenvolvimento, mais exatamente o 
subdomínio: “Países com diferentes graus de desenvolvimento”. Neste sentido será 
organizado uma sequência de atividades de ensino/aprendizagem que terá como 
finalidade o desenvolvimento dos seguintes objetivos (de acordo com as metas 
curriculares e orientações curriculares definidas para o 9ºano de escolaridade):  
 Analisar os conceitos de crescimento económico e de desenvolvimento; 
 Analisar os indicadores de desenvolvimento humano de várias naturezas: 
demográficos, sociais, culturais, económicos, políticos, ambientais; 
 Comparar países com diferentes graus de desenvolvimento humano através 
de estudos de caso; 
 Analisar através de mapas a distribuição dos indicadores de crescimento 
económico e de desenvolvimento à escala global. 
 No final destas aulas os alunos serão capazes de caracterizar as principais 
desigualdades nos níveis de desenvolvimento mundial e compreender as razões pelas 
quais os Objetivos de Desenvolvimento do Milénio não serão totalmente atingidos, 
através das respostas às seguintes questões: 
 Porque se deve distinguir crescimento de desenvolvimento?  
 Como podemos medir os níveis de desenvolvimento? Que limitações 
existem? 
 Como se distribuem os níveis de desenvolvimento à escala mundial?  
 Quais os fatores que constituem obstáculos ao desenvolvimento dos países 
mais pobres? 
 Que soluções permitem atenuar as desigualdades de desenvolvimento?  
 
 No entanto, a Geografia apesar de ser uma ciência, contribui muito para o 
desenvolvimento de diversas competências pessoais: 
 Por meio de diferentes tipos de documentos, promover a elaboração de 
sínteses e produzir materiais diversos, recorrendo a vocabulário específico da 
área, de modo a permitir que o aluno exponha de forma personalizada, 
autónoma e crítica os trabalhos elaborados; 
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 Por meio da identificação de fenómenos ou acontecimentos geográficos, 
elaborar, interpretar e analisar representações como mapas, gráficos, tabelas e 
diagramas, no sentido de permitir a localização, sistematização, comparação e 
justificação dos acontecimentos; 
 Com base na reflexão sobre situações relevantes no âmbito desta área 
curricular, promover a interação do aluno com materiais diversos, conduzindo 
à caracterização dos ritmos e tendências de evolução das sociedades, e 
favorecendo a sua compreensão e problematização.  
 Recorrendo ao contacto, direto ou indireto, com vestígios de diferentes 
realidades e produção da arte e da cultura, promover a análise e 
caracterização das sociedades a fim de inferir o carácter relativo e geográfico 
construído dos valores culturais e artísticos.  
 Por meio de um conjunto de atividades de pesquisa, seleção e tratamento de 
informação que requeiram o uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação na análise de fenómenos históricos, geográficos e sociais, 
reforçar a consciencialização do aluno relativamente às potencialidades 
dessas ferramentas, de modo a promover o uso das mesmas na prossecução 
de um leque alargado de finalidades, incluindo o estudo da realidade social.  
 Por via da reflexão sobre a evolução dos estilos de vida e do papel da 
educação física na história e cultura dos povos, analisar a sua distribuição 
geográfica e sensibilizar o aluno para a manutenção e ambientes saudáveis e 
proporcionadores de bem-estar.  
 Recorrendo à exploração de situações problema e ao desenvolvimento de 
projetos, estimular o aluno para auto regular o seu processo de aprendizagem 
através da adoção de estratégias que o levem a um desenvolvimento 
progressivo da sua autonomia, iniciativa pessoal e consciência das 
capacidades.  
 Por meio do trabalho colaborativo, promotor de um ambiente favorável às 
interações pessoais, e em diferentes situações pedagógicas, dinamizar a 
interpretação e produção crítica de materiais diversos que promovam a 
reflexão sobre questões de natureza social com vista à formação de cidadãos 
informados, responsáveis, críticos, tolerantes e solidários.  
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 Adaptado da Recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho, de 
Dezembro de 2006, sobre as competências essenciais para a aprendizagem ao longo 
da vida (JO L 394 de 30.12.2006) e do Relatório Intercalar Conjunto de 2010 do 
Conselho da Europa e da Comissão Europeia sobre a aplicação do programa de 
trabalho “Educação e Formação para 2010 
 
5.1.2. Competências mobilizadas 
 
 Pretendeu-se ao longo das aulas, e tendo em conta competências-chave, 
atingir competências específicas, complementares as metas curriculares, tais como:  
 
I. Localização  
 Comparar representações diversas da superfície da Terra, utilizando o 
conceito de escala; 
 Ler e interpretar globos, mapas e plantas de várias escalas, utilizando a 
legenda, a escala e as coordenadas geográficas; 
 Localizar Portugal e a Europa no Mundo, completando e construindo mapas; 
 Localizar lugares utilizando plantas e mapas de diferentes escalas;  
 Descrever a localização relativa do lugar onde vive, utilizando como 
referência a região do país onde se localiza, o país, a Europa e o Mundo.  
 
II. O Conhecimento dos lugares e regiões  
 
 Utilizar o vocabulário geográfico em descrições orais e escritas de lugares, 
regiões e distribuições de fenómenos geográficos; 
 Formular e responder a questões geográficas (onde se localiza? Como se 
distribui? Porque se localiza/distribui deste modo? Porque sofre alterações?), 
utilizando atlas, fotografias aéreas, bases de dados, CD-ROM e internet; 
 Debater aspetos geográficos dos lugares/regiões/assuntos em estudo, 
recorrendo a programas de televisão, filmes, videogramas, notícias da 
imprensa escrita, livros e enciclopédias; 
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 Comparar distribuições de fenómenos naturais e humanos, utilizando 
planisférios e mapas de diferentes escalas; 
 Ordenar e classificar as características dos fenómenos geográficos, 
enumerando os que são mais importantes na sua localização; 
 Selecionar as características dos fenómenos geográficos responsáveis pela 
alteração das localizações.  
 Desenvolver a utilização de dados/índices estatísticos, tirando conclusões a 
partir de exemplos reais que justifiquem as conclusões apresentadas; 
 Problematizar as situações evidenciadas em trabalhos realizados formulando 
conclusões e apresentando-as em descrições escritas e/ou orais simples e ou 
material audiovisual; 
 Utilizar técnicas e instrumentos adequados de pesquisa em trabalho de campo 
(mapas, entrevistas, inquéritos), realizando o registo da informação 
geográfica; 
 Analisar casos concretos e refletir sobre soluções possíveis, utilizando 
recursos, técnicas e conhecimentos geográficos. 
 
III. O Dinamismo das inter-relações entre espaços 
 
 Interpretar, analisar e problematizar as inter-relações entre fenómenos 
naturais e humanos evidenciados em trabalhos realizados, formulando 
conclusões e apresentando-as em descrições escritas e ou orais simples e ou 
material audiovisual; 
 Analisar casos concretos de impacte dos fenómenos humanos no ambiente 
natural, refletindo sobre as soluções possíveis; 
 Refletir criticamente sobre a qualidade ambiental do lugar/região, sugerindo 
ações concretas e viáveis que melhorem a qualidade ambiental desses 
espaços; 
 Analisar casos concretos de gestão do território que mostrem a importância 
da preservação e conservação do ambiente como forma de assegurar o 
desenvolvimento sustentável.  
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 Adaptado da Recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho, de 
Dezembro de 2006, sobre as competências essenciais para a aprendizagem ao longo 
da vida (JO L 394 de 30.12.2006) e do Relatório Intercalar Conjunto de 2010 do 
Conselho da Europa e da Comissão Europeia sobre a aplicação do programa de 
trabalho “Educação e Formação para 2010 
 
5.1.3. Estratégias de ensino-aprendizagem  
As estratégias de ensino aprendizagem fazem parte da função do docente e é 
algo de devemos ter em conta quando planificamos as nossas aulas, pois a adequação 
das estratégias de ensino-aprendizagem é muito importante para melhorar a 
aprendizagem dos alunos. A importância da aprendizagem significativa é 
reconhecida na teoria da aprendizagem de Ausubel.  
Ausubel (1978) afirma que “a aprendizagem significativa é muito importante 
no processo educativo porque é o mecanismo humano por excelência para adquirir e 
armazenar a vasta quantidade de ideias e informação representadas por qualquer 
campo do conhecimento.”  
Este autor acrescenta ainda que “se tivesse que reduzir toda a psicologia 
educacional a um único princípio, enunciaria este: de todos os fatores que 
influenciam a aprendizagem, o mais importante é o que o aluno sabe. Averigua-se o 
que o aluno sabe e ensina-se em conformidade.” (Ausubel, 1978). Ou seja, Ausubel 
defende que a aprendizagem será muito mais significativa se o novo conteúdo estiver 
incorporado às estruturas de conhecimento do aluno e que adquira significado para 
ele tendo em conta a relação com os conhecimentos que o aluno já possui.  
Miguel Monteiro (2001) refere que as “estratégias são fundamentais para o 
professor orientar as suas atividades tendo em conta os alunos de uma determinada 
turma”. Sem dúvida, as estratégias devem sempre ter em conta a realidade da turma, 
a faixa etária a que se destina para que o professor escolha a estratégia mais eficaz 
para uma maior a compreensão pelos seus educados.  
No entanto, Miguel Monteiro (2001) refere que a escolha das estratégias está 
condicionada por diversos fatores a saber:  
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  Em primeiro lugar é necessário ter em conta os próprios quadros conceptuais 
do professor e as suas opções neste campo. As estratégias como opções de 
trabalho prático têm tudo a ver com as decisões conceptuais do professor em 
relação ao tratamento a dar ao programa; 
 As opções pedagógicas do professor, a sua visão individual sobre o “peso” 
relacional das estratégias escolhidas e os seus próprios interesses; 
 Na escolha e preparação de uma determinada estratégia de ensino a 
experiência do professor é fundamental para a compreensão dos resultados a 
obter e das opções mais adequadas aos diversos tipos de alunos e às 
experiências anteriores; 
 A análise que o professor faz da situação, isto é, a constatação da 
oportunidade de usar ou não esta ou aquela estratégia, dependendo do 
momento e da oportunidade; 
 A escolha de uma determinada estratégia de ensino pressupõe um 
conhecimento da estrutura da matéria por parte do professor. De facto quem 
não dominar a realidade curricular que leciona, nunca poderá selecionar as 
estratégias mais eficazes; 
 A escola das estratégias também tem a ver, para além do conhecimento dos 
programas, com uma correta seleção dos objetivos. São estratégias de ensino 
aprendizagem que permitem atingir os objetivos propostos pelo professor e 
pelos quais os alunos são avaliados.  
 
 5.1.3.1. Estratégias e Instrumentos de Aprendizagem   
 
 A ficha de síntese, as fichas de trabalho, o Jogo da Pobreza e da Riqueza e o 
Estudo de Caso são as estratégias de ensino e recursos que apliquei ao logo das aulas. 
Como já referido e teorizado anteriormente, a escolha das estratégias de ensino-
aprendizagem devem estar adequadas de forma a melhorar a aprendizagem dos 
alunos, tendo sempre em conta as dificuldades de cada turma.  
 A turma em que decorreu a minha prática letiva é, na sua maioria, 
provenientes de famílias com dificuldades económicas, sendo que muitos alunos não 
possuíam livro e em casa não tinham computador nem acesso à internet. Estes fatores 
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condicionaram as estratégias a utilizar, sendo que tudo o que lhes fosse pedido para 
fazer, teria de ser no contexto sala de aula, sendo assim muito limitadas a estratégias 
de ensino-aprendizagem a praticar.   
 Assim sendo, escolhi desde logo aplicar uma ficha síntese e fichas de 
trabalho, com o principal objetivo de orientar o aluno na organização dos conteúdos 
durante a aula, tendo por base a informação divulgado durante a aula, quer através do 
diálogo quer pelo recurso aos Power Points, imagens e vídeos. O estudo caso numa 
primeira estância estava organizado para cada aluno investigar sobre dois países, um 
desenvolvido e um em desenvolvimento, no entanto, o como já referido 
anteriormente, o fato dos alunos não terem um fácil acesso às tecnologias de 
comunicação em casa dificultou o desenvolvimento desta estratégia pelo aluno. 
Ainda que solucionada a opção de dedicar uma ou duas aulas para a procura de 
informação e tratamento de dados, foi impossível isso acontecer devido à dimensão 
da turma e à gestão do tempo, pois a turma é constituída por 27alunos e as aulas 
apenas são de 45 minutos. Assim sendo, e devido a estas dificuldades, organizei o 
Estudo Caso: Noruega ≠ Angola em Power Point, organizei uma ficha complementar 
onde os alunos à medida que interpretavam as imagens e os gráficos, preenchiam a 
ficha com os valores dos principais indicadores identificados para cada país.  
 O Jogo da Pobreza e Riqueza, fornecido pelo Dr. Professor Sérgio Claudino, 
foi uma das estratégias escolhidas e aplicadas nesta turma com o objetivo de 
envolver a turma, pois através do jogo o aluno desde logo entrega-se pelo prazer da 
própria atividade e é incentivado a construir o conhecimento, sendo assim, sem 
dúvida, uma excelente estratégia de ensino-aprendizagem para a construção do 












Ficha de síntese 
 A ficha síntese foi uma das metodologias implementadas nas aulas. Este 
recurso teve como finalidade auxiliar os alunos ao longo das aulas para que estes 
organizassem a informação, tanto a nível de conceitos aprendidos como de 
informações importantes a anotar.  
No início de cada aula, foi distribuída a cada aluno uma ficha de conceitos/síntese  
 

































Figura 10 - Exemplo da ficha de conceitos aplicada durante as aulas 
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Jogo da Pobreza e da Riqueza 
 
 O Jogo da Pobreza e da Riqueza foi-nos facultado pelo Professor Dr. Sérgio 
Claudino, através da adaptação pela Escola do Magistério Primário de Benguela. 
Este jogo originalmente foi divulgado pela OIKOS – Cooperação e 
Desenvolvimento, uma organização não-governamental /ONG de apoio ao 
desenvolvimento.  
 Este jogo, que também é conhecido pelo Jogo das Cadeiras, tem como 
objetivo que os alunos reconheçam os contrastes na distribuição da população por 
regiões assim como identifiquem as desigualdades da riqueza por regiões do globo. 
As fotografias apresentadas dizem respeito à experiência realizada pela Escola do 
Magistério Primário de Benguela. Foi impossível tirar fotografias no decorrer do 
jogo, devido à preocupação em organizar o jogo para que os alunos percebam a 
dinâmica e importância do jogo. No âmbito deste jogo, é possível e importante 
abordar as causas das migrações entre regiões.  
 Esta atividade foi desde logo bem aceite pelos alunos com muito agrado, 
tendo sido referida como a melhor aula. Os alunos sentiram-se desde logo motivados 
para a construção do seu próprio conhecimento. Como não podíamos alterar a 
exposição da sala, o jogo foi realizado no exterior da sala de aula, no pátio, sendo 
colocados os papéis referentes às regiões do Mundo, em formato A4, nas janelas das 
salas.  
 
A dinâmica do jogo  
 
 O Professor é o dinamizador do jogo e o principal responsável pela 
coordenação da turma e de cada grupo por região. O Docente deve ter em sua posse o 
Quadro referente ao Total de População por região e outro quando referente à riqueza 
mundial, sendo esta medida através do Produto Interno Bruto – PIB (valores de bens 
e serviços produzidos por uma comunidade, durante um período de tempo), também 
por região. Todos os dados apresentados neste jogo são provenientes das estatísticas 
das Nações Unidas (população) e do Fundo Monetário Internacional (PIB).  
 Os valores por região são depois divididos entre 10 e 50 – o número mínimo e 
máximo de alunos para que o jogo está preparado. Numa segunda parte do jogo, o 
número de cadeiras que deve ser utilizado deve corresponder ao número de alunos 
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participantes. A partir da contagem dos alunos da turma, consultei as listas para 
identificar o número de alunos que representam a população por região, assim como 
o número que representa a respetiva riqueza.  
 
Preparação do “cenário” 
  
 O Jogo realizou-se no exterior da sala de aula, sendo que cada aluno foi 
responsável por levar uma cadeira para o exterior da sala, pois era imprescindível 
que existisse uma cadeira por aluno para o bom funcionamento e sucesso do Jogo.  
 Nos vidros das salas, foi colocado os papéis em formato A4 das 6 regiões do 
Mundo: África, América do Norte, América Central e do Sul, Ásia, Europa e 
Oceânia. Deve ser explicado aos alunos que na América do Norte se incluem, 
principalmente o Canadá e os Estados Unidos, e que a América Central e do Sul 
correspondem, com algumas exceções, à América Latina.  
 
Desenvolvimento do Jogo  
 O jogo está dividido em duas partes, sendo essencial que no final de cada 
parte seja debatido os principais resultados. A primeira parte refere-se à divisão de 
alunos consoante a População por região, por outro lado, a segunda parte refere-se à 
divisão da riqueza mundial por região.  
 
 1ª Parte  
 O jogo inicia-se com os alunos todos no centro, enquanto o dinamizador 
explica que o conjunto dos alunos representa a totalidade da população mundial, 
podendo este acrescentar o número de habitantes da terra que representa cada um dos 
alunos em jogo.  No caso da turma em análise, 26 alunos, cada um deles 
representa 266 milhões de habitantes (valores de 2010). 
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Fonte: Nações Unidas, http://esa.un.org/unpd/wpp2008/index.htm 










Fonte: Banco Mundial, 2010 
http://siteresources.worldbank.org/DATASTATISCS/Resources/GDP.pdf 




Fonte: Escola do Magistério Primário de Benguela 
Figura 13 - Grupo de alunos que ficou junto à região do Continente Africano 
 
 Explicado o jogo, o dinamizador pede aos alunos que se distribuam pelas 
regiões, de acordo com a forma como pensam que a população mundial se reparte 
pelos mesmos. Realizada esta distribuição, o docente é responsável de questionar os 
alunos sobre a realidade da divisão destes, interrogando-os. Se uma região tem mais 
alunos que outro significa que tem mais população. “Será que a vossa divisão 
corresponde à realidade?”; Caso existia uma região com o mesmo número de alunos 
que outra, isso irá significar que o número de população é o mesmo?  
 Por norma, os alunos vão deslocar-se, em excesso, para regiões como a 
América do Norte, e não se concentram na Ásia ou em África, como na realidade.  
 Interrogados sobre a realidade da sua distribuição, os alunos redistribuem-se, 
através das orientações dadas pelo professor, a partir dos valores do quadro sobre a 
distribuição da população a nível Mundial. O orientador do jogo deve pedir aos 
alunos que se encontram em excesso em regiões menos povoadas que se deslocam 
para as regiões que na realidade são mais povoados, interrogando-os sempre da 
veracidade das sua deslocações. Todas estas deslocações levam os alunos, a curto 
prazo, a compreender os contrastes existentes nas diferentes regiões do Mundo.  
 Distribuídos os alunos de forma correta, conclui-se que a Oceânia, apresenta 
poucos milhões de habitantes (a maior parte do território da Austrália é um deserto), 
quase sem significado à escala mundial. No contexto do número de alunos desta 
turma, nenhum aluno ficou no espaço correspondente à Oceânia. Por outro lado, 
concluíram que o maior registo de população a nível população encontra-se na Ásia, 
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não só por ser a região do Mundo com uma maior extensão, como por neste 
continente se localizarem os países mais populosos do mundo, como é o caso da 
China e da Índia.  
 
2ªParte  
 Finda a primeira parte do jogo que consistiu na distribuição dos alunos por 
região, consoante o número de população, procede-se à distribuição da riqueza por 
região. Neste 2ª parte é essencial o uso de cadeiras, pois, cada cadeira representará a 
riqueza.  
 Foi solicitado aos alunos que distribuíssem as cadeiras segundo o que pensam 
ser a repartição da riqueza a nível mundial. Esta segunda parte foi muito importante e 
o ponto fulcral do jogo, porque, desta forma, os alunos conseguiram identificar os 
grandes contrastes que há na divisão da riqueza pela população.  
 
 Os alunos conseguiram chegar conclusões pretendidas, concluindo que: 
 
 A situação ideal é aquela em que o número de alunos/população corresponde 
ao de cadeiras/riqueza por continente; 
Sempre que o número de cadeiras exceder o número de alunos, isso significa existir 
um excesso de riqueza; 
 Sempre que o número de cadeiras for inferior em relação à população, há 
carência de recursos. 
  Interrogados os alunos sobre os principais contrastes verificados, é solicitado 
pelo dinamizador, que os alunos se sentem nas respetivas cadeiras ou que se 
coloquem de pé, em cima delas. Realizado este processo, em algumas regiões, como 
por exemplo o caso de África e Ásia, faltam cadeiras, ou seja, isso significa que há 
mais população do que riqueza. Os alunos ao se sentaram nas cadeiras vão verificar 
que não há cadeiras para todos. Por outro lado, como ocorre na América do Norte, há 
mais riqueza do que população, assim sendo, quando solicitado aos alunos que se 






Fonte: Escola do Magistério Primário de Benguela 
Figura 14 - Na América do Norte, um aluno ocupa a totalidade das cadeiras 
  
 Feito este jogo, os alunos deparam-se agora com os principais contrastes entre 
as regiões, nos continentes mais ricos os alunos conseguem se deitar ao comprido nas 
cadeiras (como verificado na figura referente Na América do Norte, um aluno ocupa 
a totalidade das cadeiras), e nas regiões mais pobres há mais alunos do que cadeiras, 
tendo muitos que ficar em pé. Por outro lado, quando no mesmo continente há alunos 
sentados e outros de pé, isso também ilustra os contrastes que há dentro de cada 
continente. Parte da população têm acesso a recursos e outra parte, não, sendo que a 
população sem riqueza, tende a deslocar-se para as regiões onde há riqueza e mais e 
população a menos. Este facto foi importante para introduzir o movimento 
migratório, pois, todos os anos a uma parte da população desloca-se das regiões com 
poucos recursos para outras regiões que possuem.  
 
Adaptado da ficha de trabalho Jogo da População e da Riqueza Mundiais da Escola 
do Magistério Primário de Benguela  
 
Estudo de Caso 
 
 O Estudo de caso, como já referido anteriormente, estava organizado para 
cada aluno investigar sobre dois países, um desenvolvido e um em desenvolvimento, 
no entanto, o como já referi, o fato dos alunos não terem um fácil acesso às 
tecnologias de comunicação em casa dificultou o desenvolvimento desta estratégia 
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pelo aluno.  Organizei o Estudo Caso: Noruega ≠ Angola, em Power Point, assim 
como uma ficha de interpretação sobre este estudo de caso, sendo que à medida que 
iam aparecendo imagens os alunos teriam de, por sua vez, comentar cada imagem. 
Após cada imagem, surgia um mapa ou gráfico com indicadores referentes ao tema 
apresentado. Por conseguinte todos os alunos exploravam esse mesmo mapa, 
registando na ficha de apoio os valores correspondentes aos dois países em análise. 
Foi uma atividade muito interessante e muito bem recebida por todos os alunos. No 




Fonte: Manual – Viagens: Constrastes de Desenvolvimento. Ambiente e Sociedade –Geografia – 
9ºano  
Figura 15 - Sistema de Saúde nos países desenvolvidos e em desenvolvimento 
 
 
Fonte: Manual – Viagens: Contrastes de Desenvolvimento. Ambiente e Sociedade –Geografia – 9ºano  
Figura 16 - Nº de médicos por 100mil habitantes 
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Figura 17 - Ficha de apoio ao Estudo de Caso – Noruega ≠Angola 
 
5.1.4. As aulas lecionadas  
 
Aula nº 1 - (9 de Janeiro de 2015) 
 
 A aula começou com a apresentação do novo livro e com um breve 
levantamento de ideias prévias, de forma a perceber o que os alunos entendiam sobre 
o tema.  
 Foi referido que o manual está dividido em dois grandes temas: o Tema 5 – 
Contrastes de Desenvolvimento e o Tema 6 – Ambiente e Sociedade. No que se 
refere ao Tema em que se centrava as nossas aulas, foi referido que iriamos trabalhar 
os contrastes de desenvolvimento que há entre os países desenvolvidos e países em 
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desenvolvimento, explorando os conceitos de crescimento e desenvolvimento, assim 
como através da análise de vários indicadores, como, o IDH, PIB per capita, Taxa de 
alfabetização de adultos, Esperança média de vida à nascença, População com acesso 
à água potável e ao saneamento básico, taxa de mortalidade infantil, população 
subnutrida, etc.  
 Após a apresentação do livro, foram lançadas questões chaves que tínhamos 
que desenvolver ao longo das aulas, como: 
 Definir crescimento e desenvolvimento  
 Distinguir crescimento de desenvolvimento  
 Qual a relação que há entre o crescimento e o desenvolvimento? Há 
dependência entre eles? 
 Como podemos medir os níveis de desenvolvimento? Que limitações 
existem?  
 Como se distribuem os níveis de desenvolvimento à escala mundial? 
 Identificar as principais desigualdades nos níveis de desenvolvimento 
mundial; 
   
 De seguida foi apresentado aos alunos um breve documentário com objetivos 
do milénio definidos pelas Nações Unidas para melhorar o nível de desenvolvimento 
mundial, sobre o qual lhes foi pedido que refletissem e destacassem palavras-chave.  
 Depois disso, procedeu-se à exploração de conceitos, destacando-se o 
conceito de desenvolvimento, como melhoria da qualidade da população de um país 
ou região, bem como a diferença entre desenvolvimento e crescimento económico.   
 Seguida da definição de conceitos, foi pedido aos alunos que mencionassem 
fatores que justificassem o desenvolvimento de um país.  
 De forma a compreenderem melhor a diferença entres os dois conceitos 
anteriormente referidos, procedeu-se à abordagem do conceito de desenvolvimento 
de uma mais prática, confrontando os alunos a possibilidade de possuírem muito 
dinheiro, mas não o investirem em alimentação, saúde, educação e outros bens e 
serviços essenciais à sua qualidade de vida. Como consequência não haveria 
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desenvolvimento, pois a riqueza não está a ser implementada da forma mais 
adequada para que isso ocorra. 
 Recorrendo ao livro foi explorada a dimensão quantitativa do conceito de 
crescimento, bem como alguns indicadores que o representam, como o PIB, PIB per 
capita, PNB cujas definições foram escritas nos quadro, e a sua importância na 
avaliação da riqueza de um país.    
 Posteriormente, foi discutida com os alunos a entre crescimento e 
desenvolvimento, de modo a que os alunos compreendessem que nem todos os países 
investem a sua riqueza da melhor forma o que por vezes se reflete no atraso do 
desenvolvimento do país, e em seguida a importância do IDH como indicador usado 
para medir o desenvolvimento e o conjunto de indicadores que a constituem.   
 Com o objetivo praticar os conhecimentos adquiridos foi distribuído por cada 
aluno um mapa do mundo em branco, no qual o aluno escolhe dois países, um em 
desenvolvimento e outro desenvolvido. Oralmente dizem ao Professor qual a sua 
escolha. Após a escolha dos países, procederam à identificação dos países de todos 
os seus colegas no mapa, e em casa, cada um deverá procurar informações sobre os 
seus países escolhidos, relativamente ao desenvolvimento dos mesmos (distribuição 
da população e da riqueza, nos cuidados de saúde e na educação, no acesso à 
alimentação e à agua potável, na qualidade da habitação, nos níveis de segurança, no 
respeito pelos direitos humanos, impacto ambiental, etc).  
 Após a identificação de todos os países escolhidos pelos alunos, estes vão 
concluir a maioria dos países em desenvolvimento se localizam no hemisfério sul e 
os mais desenvolvidos no hemisfério Norte. 
 
Aula nº2 (13 de Janeiro de 2015) 
 
 Aula começou pela verificação do trabalho de casa. Os alunos apresentaram 
algumas dificuldades na pesquisa dos dados, sendo que apenas poucos alunos 
conseguiram realizá-lo.  
 Em seguida foi realizada uma revisão da última aula tendo por base o manual, 
sendo em seguida, registado no caderno diário dois esquemas de sintetização dos 
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conceitos de crescimento e desenvolvimento, bem como dos indicadores a estes 
associados.  
 Posteriormente foi realizada uma atividade prática, distribuindo-se a cada 
aluno um mapa em branco, projetado no quadro a lista dos 10 países com um elevado 
IDH e os 10 países com um baixo IDH. No mapa os alunos tiveram de localizar esses 
20 países, preencher a legenda e atribuir um Título ao mapa.  
 
Fonte: Manual Viagens Geografia – 9ºano  
Figura 18 - Mapa-mundo 
   
Aula nº3 (15 de Janeiro de 2015) 
 
 Esta aula foi mais dinâmica e consistiu na realização do Jogo da População e 
da Riqueza.  
 O A turma deslocou-se para o exterior da sala de aula, levando cada aluno 
uma cadeira. Nos vidros exteriores à sala de aula foram afixadas 6 regiões 
correspondentes aos continentes com a divisão do continente americano em duas 
regiões, América do Norte e América Central e do Sul. Em primeiro lugar, os alunos 
tiveram que se distribuir pelas regiões consoante o número de habitantes que estas 
apresentam, a seu ver. Após a distribuição populacional, foi-lhes pedido que 
levassem para cada uma das regiões a quantidade de cadeiras correspondente à 
riqueza de cada uma delas. Por fim os alunos tiveram que se sentar nas cadeiras e ver 
se o número de cadeira por região era suficiente para que todos que tivessem lugar 
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para se sentar, ou pelo contrário, se as cadeiras não eram suficientes para que todos 
se sentassem. O jogo foi bastante interativo e teve grande aceitação pelos alunos. No 
final do jogo, voltamos para a sala e foram debatidas as principais conclusões do 
Jogo. Em seguida cada aluno realizou uma síntese do que concluiu do jogo.  
 
 
Aula nº4 (16 de Janeiro de 2015) 
  
 Esta aula estava programada para ser a aula supervisionada pelo Doutor 
Sérgio Claudino, mas devido a coincidir com uma aula marcada com outro colega, 
não foi possível a deslocação do mesmo à minha escola.  
 A aula foi dedicada a um Estudo de caso: Noruega – Angola. Foi distribuído 
aos alunos no princípio da aula uma ficha que tinha como principal objetivo de 
redigir os valores dos indicadores destes dois países.  
 Este estudo de caso levou a uma grande interação entre o Professor e os 
Alunos, pois eram apresentadas imagens e estes tinham de identificar o indicador a 
que correspondia cada imagem, assim como identificar as principais assimetrias 
existentes entre esses dois países. Em seguida foi demonstrado sempre um mapa com 
os diferentes valores de determinado indicador. Os alunos tiveram de identificar os 
diferentes valores desses países e registar na ficha de trabalho distribuída no 
princípio da aula.   
 
Aula nº5 (22 de Janeiro de 2015) 
 
 Esta aula foi supervisionada pelo Doutor Sérgio Claudino e foi dedicada aos 
Objetivos de Desenvolvimento do Milénio. 
 A aula começou pela apresentação dos convidados, o Doutor Sérgio Claudino 
e o Professor Luís Sousa, também estagiário do núcleo de Geografia da mesma 
escola. Realizadas as apresentações os alunos foram interrogados sobre quais são os 
problemas que dificultam o desenvolvimento dos países. Os alunos participaram e 
identificaram alguns dos problemas, sendo que as respostas dadas: Fome; Pobreza; 
Baixa taxa de escolarização; Esperança média de vida baixa; Taxa de mortalidade 
elevada; IDH baixo; Baixo nº de médicos; Elevado nº de população subnutrida; Taxa 
de analfabetismo elevada; Despesa reduzida com a saúde.   
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 A aula prossegue com a exposição das medidas da ONU face a estes 
problemas, dos objetivos do milénio, as suas metas e alguns fatos sobre os mesmos. 
Após a realização da exposição sobre os objetivos do Milénio, foi distribuída aos 
alunos uma ficha de trabalho.  
 
5.1.5. A Avaliação 
 
 A avaliação faz parte do processo de ensino/aprendizagem e requer preparo 
técnico e grande capacidade de observação. Começou a falar-se na avaliação 
aplicada à educação com Tyler (1949), considerado como o pai da avaliação 
educacional. Tyler refere que a “Avaliação é um processo para determinar até que 
ponto os objetivos educacionais foram realmente alcançados” (Ralph Tyler, 1950). A 
visão de Tyler está fortemente centrada nos objetivos. No entanto, em consequência, 
um programa, currículo ou instituição é bem avaliado se os objetivos apresentados 
foram atingidos, não tocando ao avaliador qualquer tipo de questionamento sobre os 
mesmos.  
 Daniel Stufflebeam (1983- Evaluation Models) afirma que a “avaliação 
educacional é o estudo concebido e conduzido para ajudar o público alvo a julgar e a 
aperfeiçoar o valor de algum objeto educacional. Esta definição dada por 
Stufflebeam centra-se no propósito de julgar o valor, ou melhor, de atribuir valor, e 
de executada uma determinada tarefa, aperfeiçoar o valor.  
 Michael Scriven (1991) refere que “Avaliação é o processo através do qual se 
determina o mérito, o valor de mercado e o valor das coisas”. Na visão de Scriven a 
avaliação cuja valoração ocorre, não a partir do que é encontrado, mas a partir do que 
se vais construindo sobre o encontrado.  
 Sandra Trice Gray (1998 – Evaluation with Power), dá também o seu 
contributo para a definição de Avaliação, afirmando que a “Avaliação é um processo 
permanente e um instrumento de aprendizagem organizacional que tem por objetivo 
apoiar o alcance dos objetivos”. 
 Várias são as definições que surgem ao longo do tempo, no entanto, não há 
uma maneira correta de definir avaliação, e quem afirma isto é, Egon Guba e Yvonne 
Lincoln (1989 – Fourth Generation Evaluation), referindo que “não existe uma 
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maneira ‘correta’ definir avaliação, uma maneira que, se encontrada, poria fim à 
argumentação sobre como ela deve proceder e quais sãos os seus propósitos”.  
 No entanto, tendo por base algumas definições de avaliação, podemos afirmar 
que o processo de avaliação está relacionado à produção de informações sobre 
determinada realidade e é algo que está bastante presente no quotidiano escolar. Os 
professores, principais avaliadores do progresso dos alunos, são os responsáveis para 
conferir se os aprendizados atingiram através de vários instrumentos (observações, 
testes, fichas, apresentações, trabalhos de grupos) as metas e os objetivos propostos. 
É através da avaliação que o Professor consegue perceber se o aluno conseguiu 
consolidar os conhecimentos, verificar as principais dificuldades, e por fim, analisar 
se o aluno está em condições de avançar no sistema escolar.  
 Na educação, no sistema escolar e no processo de ensino aprendizagem, a 
avaliação é uma atividade constante, no entanto, são necessários objetivos e critérios, 
sendo uma proposta que deverá sempre ter momentos de reflexão sobre a prática 
pedagógica, como, o que faço? Como poderia fazer? 
 Avaliação pode-se classificar em duas, na avaliação qualitativa e na avaliação 
quantitativa. No que se refere à avaliação qualitativa, é a que visa o caminho da 
aprendizagem, em que o aluno evolui, o que constrói em um determinado tempo, 
para que o professor possa dar continuidade ao trabalho do aluno, alterando, 
diversificando ou não consoante as dificuldades ou não demonstradas.  
 Na avaliação quantitativa o aluno raramente participa. O aluno realiza o 
professor julga. A avaliação quantitativa preocupa-se com a quantidade, com as 
notas, com o objetivo de classificar o que o aluno aprendeu após ter sido submetido a 
um instrumento de avaliação. No entanto, os números não permitem analisar o 
processo de aprendizagem do aluno, qual o caminho que ele percorreu para chegar 
aquele trabalho em que lhe foi atribuído uma classificação, pois o que é aprendido na 
maioria das vezes ocorre ao longo do processo, através de um meio utilizado, através 
da busca e do empenho na sua procura do conhecimento.  
 Sant’anna (1995) afirma que a “avaliação só será eficiente e eficaz se ocorrer 
de forma interativa entre o Professor e o aluno, ambos caminhando na mesma 
direção, em busca dos mesmos objetivos”.  
 Jorge Valadares e Margarida Graça referem que a avaliação tem 
características que se estão ligadas a uma nova linha. Refere-se ao avanço no que diz 
respeito à definição de avaliação de forma a integrar no processo de ensino no 
52 
sentido de melhorar a aprendizagem do aluno. Estes autores referem que as 
características do processo de avaliação são: 
 É intrinsecamente um processo contínuo, sistemático, subjetivo e prescritivo; 
 Depende dos objetivos e do contexto em que decorre; 
 É multiforme (testes, listas de classificação, escalas de graduação, entrevistas, 
questionários, portefólios, mapas conceptuais, vês de Gowin,…); 
 Adapta-se às mais diversas finalidades (curriculares, de ensino, de seleção, de 
classificação, de colocação, pessoais, etc.). 
 No que se refere às funções da avaliação, estes autores referem que a 
avaliação que é praticada mas escolas apresentam três funções: uma função 
classificadora, uma função de certificação de competências e uma função de seleção 
do aluno no interior do sistema educativo.   
 




 A avaliação formativa compreende os vários caminhos de formação do aluno, 
bem como serve de reflexo da prática pedagógica do educador. Quando se avalia 
formativamente percebe-se que cada aluno possui o seu próprio ritmo de 
aprendizagem e, sendo assim possui também aptidões, interesses e conhecimentos 
diferentes entre si. Através da avaliação formativa observamos as ações, atitudes, 
comportamento, participação, espírito crítico, entre outros, de cada aluno. Maria 
Cândia Proença (1992, pp. 151) afirma que a avaliação formativa tem como 
finalidade reconhecer o onde e o porquê o aluno sente dificuldades e procurar 
informá-lo. É através deste tipo de avaliação que é dado o professor informações 
relativamente ao progresso do aluno, assim como detecta os problemas de 
aprendizagem-ensino. A partir deste tipo de avaliação o professor recebe resultados 
da aprendizagem relativamente aos objetivos, compara os diferentes resultados 
obtidos pelo mesmo aluno, reflete sobre o processo de ensino-aprendizagem que 
permitiu os resultados obtidos e identifica as causas dos insucessos de aprendizagem. 
No entanto, Maria Cândida Proença (1992, pág.151) refere que há que respeitar 
algumas etapas formativas, nomeadamente, a recolha de informação no que se refere 
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aos progressos e dificuldades encontradas pelo aluno na aprendizagem; Interpretação 
destas informações numa perspetiva de referência criterial, e na medida do possível 
deteta os fatores que estarão na origem destas dificuldades, assim, como a adaptação 
das atividades de ensino/aprendizagem em função da interpretação das informações 
recolhidas. 
 É muito importante também tornar clara a necessidade de fornecer mais 
atenção aos alunos com maior dificuldade de aprendizagem. Esta é mais uma face da 
avaliação formativa, além de dar apoio aos alunos, ela permite uma maior 
proximidade e maior atenção ao aluno que tem ritmo de aprendizagem mais lento. 
 Em termos de avaliação, os critérios seguidos tiveram a ver com o 
cumprimento e qualidade das tarefas. 
 De uma maneira geral, os alunos realizaram as tarefas solicitadas com 
qualidade como se apresenta de seguida. 
Nº 
Mapa 
PD VS PED 
Mapa IDH Ficha 09/12 Ficha 15/01 Ficha 16/01 Ficha 22/01 
01 - - B - - MB 
02 B B B MB MB MB 
03 F   B MB MB 
04   B B MB MB 
05     MB MB 
06 - - - B MB MB 
07  I MB B MB MB 
08  B B MB MB MB 
09  S B B MB MB 
10 MB MB B MB MB MB 
11  S B B MB  
12   B  MB MB 
13 MB B B  MB MB 
14   B  MB MB 
15   B S MB MB 
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16   B B MB MB 
17   B B MB MB 
18  B B MB MB MB 
19 B B I  MB MB 
20   S S MB MB 
21 B B B MB MB MB 
22   S MB MB MB 
23 MB  I  MB MB 
24 B B B MB MB MB 
25 F  B S B MB 
26 B S B  MB MB 
 
 Cruzando os resultados obtidos com as competências da geografia, é de notar 
que os alunos tiveram mais dificuldades na localização da maioria dos Países, sendo 
assim, necessário recorrer sempre aos mapas que se encontravam no manual. No 
entanto, alguns alunos não foram avaliados nesta competência através da ficha de 
trabalho, devido à participação em atividades da escola no dia em que se realizou a 
avaliação formativa deste tipo de competência. Os alunos regra geral conseguiram 
localizar a maioria dos continentes do Mundo, no entanto, ainda se registaram muitas 
dificuldades em localizar a maioria dos países em análise, nomeadamente, países do 
continente Africano e Asiático.  
 No que se refere ao vocabulário geográfico, nomeadamente a descrições orais 
e escritas de lugares, regiões e distribuições de fenómenos geográficos, os alunos 
mostraram conhecer. Associaram imagens e indicadores, com facilidade e de forma 
assertiva, aos países desenvolvidos e aos países em desenvolvimento, demonstrando 
conhecimento sobre a distribuição de fenómenos geográficos. Associaram ao longo 
das aulas aspetos geográficos em estudo, a notícias e programas de televisão, 
demonstrando sempre grande interesse pela temática. 
 No trabalho solicitado do estudo de caso, os alunos manifestaram grandes 
dificuldades em pesquisar e interpretar os dados estatísticos, tendo assim de ter sido 
explicado várias vezes. No entanto sempre que foi debatidos assuntos reais e 
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relacionados com os indicadores, os alunos mostraram conhecimentos, através de 
questões e exemplos.  
 No que se refere às descrições escritas, deparei me com algumas dificuldades 
dos alunos no uso do vocabulário geográfico, assim como na descrição dos diferentes 
fenómenos.   
 O jogo, o preenchimento da ficha sobre o estudo de casos e os objetivos do 
Milénio, foram as atividades formativas em que senti que os alunos se sentiram mais 
motivados por apreender, mais participativos e em que, consequentemente, 
obtiveram os melhores resultados.  
 
 



















6. Reflexões Finais  
 Este capítulo reflete sobre a minha prática letiva supervisionada na Escola 
Básica 2,3 Miguel Torga. Pretendo, neste capítulo, mostrar as principais dificuldades 
que encontrei ao longo deste estágio.  
 Nós, alunos do mestrado e iniciantes na prática letiva, fomos desafiados a 
selecionar, planificar e aplicar estratégias de aprendizagem para uma determinada 
Unidade Didática, em turma à nossa escolha. A minha primeira seleção, como 
Unidade Didática a tratar, foi: As Redes e Modos de Transporte e Telecomunicação. 
No entanto, as aulas inicialmente não correram como planeadas. As minhas aulas 
teriam com atividade principal um trabalho de grupo em que iriam trabalhar Os 
transportes na transformação do território: O caso da linha de Sintra-Amadora, 
sendo depois definidos outros temas de trabalho mais específicos. A minha proposta 
não foi vista de bom grado pela Professora Cooperante Dulce Garrido, pelo fato de 
que se iria perder muitas aulas com este trabalho de grupo, e que tínhamos um 
programa para cumprir. Fiquei desmotivada porque eu em conjunto com a minha 
orientadora de IPP IV, Doutora Helena Esteves, já tínhamos esta atividade planeada 
com tempos para pesquisa, tratamento da informação, acompanhamento dos 
trabalhos, apresentação e entrega.  
 O envio da divisão de tempos por conteúdos foi enviado pela cooperante mais 
tarde do que eu lhe tinha pedido, sendo que, as minhas aulas inicialmente estariam 
planificadas para Janeiro e rapidamente foram antecipadas para Dezembro. O 
subdomínio que tinha decidido abordar estava planificado pela docente para apenas 
três aulas, sendo assim solicitada a dar algumas aulas da Unidade Didática seguinte. 
Não coloquei entraves, e planifiquei as aulas seguintes de forma a iniciar a nova 
unidade didática.  
 As aulas correram sempre como o previsto, sendo sempre seguido o plano de 
aula planificado. Gostei muito da turma, e fui muito bem recebida pelos mesmos.  
 Apesar das dificuldades que encontrei relativamente a alguns alunos, esta 
turma, regra geral demonstro muito empenho e participação. Portaram-se sempre 
muito bem nas minhas aulas e foram muito empenhados em todas as atividades e 
trabalhos propostos.  
57 
 No que se refere ao meu desempenho, admito que há muitas coisas que tenho 
de melhorar, quer a nível de discurso, quer a nível de à vontade para explicar os 
conteúdos. Por vezes senti que ficou muitas coisas por dizer e aprofundar. Podia 
ainda ter criado momentos e atividades mais motivadoras mas o tempo era sempre 
limitado e não podia fugir muito aos conteúdos, pois o programa mais uma vez tinha 
de ser cumprido.  
 Esta unidade curricular foi sem dúvida uma mais-valia para o nosso percurso 
enquanto futuros professores, no entanto acho que devia estar estruturada para que 
pudéssemos passar mais tempo nas escolas e menos na faculdade.   
 Este último ano é essencial para aprofundarmos as nossas competências e é 
no terreno que aprendemos e progredimos. As críticas e o feedback são essenciais 
para a progressão e devem ser referidas, quer sejam positivas ou negativas. Senti sem 
qualquer dúvida, falta de feedback.  
 As atividades desenvolvidas durante as aulas foram sempre bem vistas pelos 
alunos, mostraram sempre muito motivados e empenhados no bom funcionamento 
das aulas. Em nenhum momento me senti desintegrada na turma, fui sempre muito 
bem recebida por eles. No entanto tenho noção que devia ter diversificado as minhas 
aulas com atividades mais dinamizadoras e não ter ficado tanto pelas aulas mais 
expositivas.  
 A aplicação das fichas de conceito/síntese foi importante porque permitiu que 
os alunos organizassem os conteúdos e sistematizassem as informações.  
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ANEXO I – Planificação da Subunidade Didática 
ESCOLA BÁSICA DO 2º E 3º CICLOS MIGUEL TORGA 
CASAL DE SÃO BRÁS  
Planificação a médio prazo – 9º ano 
Disciplina: Geografia 
Ano letivo: 2014/2015 
Professora Cooperante: Dulce Garrido 
Mestranda: Liliana Sofia Vieira Meireles  
 
Domínio: Contrastes de Desenvolvimento; Subdomínio: Países com diferentes graus de desenvolvimento  









conceitos de crescimento 








Definir Produto Interno Bruto (PIB) e Produto 
Nacional Bruto (PNB).  
2. Distinguir crescimento económico de 
desenvolvimento humano.  
3. Mencionar indicadores de desenvolvimento 
humano de várias naturezas: demográficos, 
sociais, culturais, económicos, políticos, 
ambientais.  
4. Interpretar mapas de distribuição dos 
indicadores de crescimento económico e de 
desenvolvimento humano à escala global.  
5. Comparar países com diferentes graus de 
desenvolvimento com base em indicadores de 
crescimento económico e de desenvolvimento 
humano.  
 
 Levantamento de ideias prévias 
 Descoberta de novos conceitos 
 Análise de imagens e documentos 
 Visualização de vídeos 
 Análise de gráficos  
 Trabalho de grupo 
 Trabalho individual  
 Jogo da População e da Riqueza  
 Estudo de caso  
 
Trabalhos de casa; 
Observação; 
Comportamento; 
Participação nas atividades; 
Realização de exercícios  




(power point, vídeos, 
imagens) 
Computador e projetor; 
Ficha de trabalho; 





















2.Compreender o grau de 
desenvolvimento dos países 
com base no Índice de 
Desenvolvimento Humano 
(IDH) e em outros Indicadores 
Compostos 
 
6. Caraterizar e localizar os Países Produtores e 
Exportadores de Petróleo (OPEP), os Novos 
Países Industrializados (NPI), os BRICS 
(Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul) e 
os Países Menos Avançados (PMA) 
 
1. Caraterizar o Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH).  
2. Interpretar a distribuição mundial de IDH 
relacionando-o com o grau de 
desenvolvimento dos países.  
3. Mencionar as principais críticas à utilização 
do IDH. 
 4. Referir, para além do IDH, outros 
indicadores compostos utilizados na avaliação 
do grau de desenvolvimentos dos países.  
5. Explicar em que consiste o Índice de 
Desigualdade de Género (IDG) e o Índice de 
Pobreza Multidimensional (IPM).  
6. Inferir a partir do IDH e de outros 
indicadores compostos as disparidades de 
desenvolvimento às escalas internacional e 
intranacional.  
7. Interpretar os principais contrastes na 
distribuição dos diferentes indicadores de 
desenvolvimento em Portugal. 
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ANEXO II – Planificação aula a aula 
Aula 1  
ESCOLA BÁSICA DO 2º E 3º CICLOS MIGUEL TORGA 
CASAL DE SÃO BRÁS  
 
Plano de Aula  
 
Mestranda: Liliana Meireles 
Professora cooperante: Professora Dulce Garrido  
Turma: 9º 1ª  
 
 
Unidade Didática: Contrastes de Desenvolvimento 
 
Módulo: Países desenvolvidos e países em desenvolvimento  
Lição nª                 09/01/2015 
Sumário:  
Conteúdos Objetivos Gerais (Metas 
curriculares) 






e países em 
desenvolvidos  
 
- Compreender os conceitos de 
crescimento económico e de 
desenvolvimento humano 
 
Definir Produto Interno Bruto (PIB) e Produto 
Nacional Bruto (PNB). 
 
Distinguir crescimento económico de 
desenvolvimento humano. 
 
Mencionar indicadores de desenvolvimento humano 
de várias naturezas: demográficos, sociais, culturais, 











Levantamento de ideias prévias: 
 
Explicação do que são países desenvolvidos e 
países em desenvolvimento; 
 
Distinguir crescimento de desenvolvimento; 
 






























Interpretar mapas de distribuição dos indicadores de 
crescimento económico e de desenvolvimento 
humano à escala global. 
 
Comparar países com diferentes graus de 
desenvolvimento com base em indicadores de 
crescimento económico e de desenvolvimento 
humano. 
 
Caraterizar e localizar os Países Produtores e 
Exportadores de Petróleo (OPEP),os Novos Países 
Industrializados (NPI), os BRICS (Brasil, Rússia, 





desigualdades entre os países desenvolvidos e 
países em desenvolvimento procurando 
responder à seguinte questão:  
 
- Quais as desigualdades que existem entre estes 
dois grupos de países 
 
Atividade:  
Será distribuída a cada aluno um mapa do mundo 
em branco. Cada aluno escolhe dois países, um 
em desenvolvimento e outro desenvolvido. 
Oralmente, dizem ao Professor qual a sua 
escolha. Após a recolha dos países terão de os 
identificar no mapa. Podem consultar os mapas 
da sala para o identificar. 
Após esta atividade vão perceber que a maioria 
dos países em desenvolvimento se localiza no 




Em casa vão procurar a localização dos países, 
imagens que identifiquem as desigualdades entre 
esses dois países (distribuição da população e da 
riqueza, nos cuidados de saúde e na educação, no 
acesso à alimentação e à agua potável, na 
qualidade da habitação, nos níveis de segurança, 























Aula 2  
ESCOLA BÁSICA DO 2º E 3º CICLOS MIGUEL TORGA 
CASAL DE SÃO BRÁS  
 
Plano de Aula  
 
Mestranda: Liliana Meireles 
Professora cooperante: Professora Dulce Garrido  
Turma: 9º 1ª  
 
 
Unidade Didática: Contrastes de Desenvolvimento 
 
Módulo: Países desenvolvidos e países em desenvolvimento  
Lição nª                 13/01/2015 
Sumário: 
 O Crescimento e Desenvolvimento  
A construção do IDH 
 
Conteúdos Objetivos Gerais (Metas 
curriculares) 












- Compreender os conceitos de 
crescimento económico e de 
desenvolvimento humano 
 
Definir Produto Interno Bruto (PIB) e Produto 
Nacional Bruto (PNB). 
 
Distinguir crescimento económico de 
desenvolvimento humano. 
 
Mencionar indicadores de desenvolvimento humano 
de várias naturezas: demográficos, sociais, culturais, 
económicos, políticos, ambientais. 
 
Interpretar mapas de distribuição dos indicadores de 
crescimento económico e de desenvolvimento 
humano à escala global. 
 
Comparar países com diferentes graus de 
desenvolvimento com base em indicadores de 














PIB per capita 
 
PNB per capita  
 
Recolha das principais ideias dos alunos 
sobre a pesquisa de vários indicadores 
relacionados com o país desenvolvido e o 
país em desenvolvido escolhido por cada um 
 
Definir crescimento e desenvolvimento  
 
Distinguir crescimento de desenvolvimento 
 
Sistematização crescimento e 
desenvolvimento a partir do manual, página 
12 e 13 
 
Referir os indicadores utilizados para medir 






























































Caraterizar e localizar os Países Produtores e 
Exportadores de Petróleo (OPEP),os Novos Países 
Industrializados (NPI), os BRICS (Brasil, Rússia, 












Exploração dos quadros I e II (pp. 12 e 13) 
 
Exploração do Documento do Manual 
(página 13) 
 
Resolução de exercícios (pp.12 e 13) e 















Aula 3  
ESCOLA BÁSICA DO 2º E 3º CICLOS MIGUEL TORGA 
CASAL DE SÃO BRÁS  
 
Plano de Aula  
 
Mestranda: Liliana Meireles 
Professora cooperante: Professora Dulce Garrido  
Turma: 9º 1ª  
 
 
Unidade Didática: Contrastes de Desenvolvimento 
 
Módulo: Países desenvolvidos e países em desenvolvimento 
 
Lição nª                 15/01/2015 
Sumário:  
Jogo da População e da Riqueza 
 

















Compreender a distribuição da 
população e da riqueza  
 
 
Compreender os contrastes entre a 







Registo das principais conclusões sobre a 
localização dos países com IDH mais elevado e 
IDH mais baixo 
Onde se localizam esses países?  
 
Recolha dos mapas realizados no final da última 
aula  
 
Informações sobre a aula visionada de dia 
16/01/2015 
 
Deslocação e realização do jogo da população e 
da riqueza  
 
Regresso à sala e registo escrito pelos alunos das 
principais conclusões retiradas do jogo  
 





































última aula  
 
Documento 
sobre o Jogo da  
População e da 
riqueza 
 




Aula 4  
ESCOLA BÁSICA DO 2º E 3º CICLOS MIGUEL TORGA 
CASAL DE SÃO BRÁS  
 
Plano de Aula  
 
Mestranda: Liliana Meireles 
Professora cooperante: Professora Dulce Garrido  
Turma: 9º 1ª  
 
 
Unidade Didática: Contrastes de Desenvolvimento 
 
Módulo: Países desenvolvidos e países em desenvolvimento  
Conteúdos Objetivos Gerais 
(Metas curriculares) 

















Compreender o grau de 
desenvolvimento dos 
países com base no Índice 
de Desenvolvimento 




Interpretar a distribuição 
Mundial de IDH 















































- Distribuição de uma ficha e 
explicação de como a ficha deverá ser 
preenchida ao longo da aula com 
informações dadas pelo Professor  
 
- Estudo caso: Alemanha – Angola  
 
Diálogo com os alunos através de 
imagens levando-os a identificar 
indicadores presentes nas imagens: 
 
Mapa colorido pelos alunos: 
“Os 10 com IDH mais 
elevado e os 10 Países IDH 
mais baixo”  
 
Folha síntese com as 
principais conclusões 
retiradas do “Jogo da 
População e da Riqueza”  
 
Ficha de registo 
 
 
Computador/ Projetor/ Ficha 
de registo  
 
 











Observação direta  
 




















- Esperança média de vida 
- Taxa de alfabetização de 
adultos  
- Taxa de escolarização 
bruta 
- PIB per capita  
- Taxa de crescimento 
anual do PIB per capita 
- Despesa pública 
     - na educação 
     - na saúde  
- Taxa de mortalidade 
infantil:  
  Casos de tuberculose: 
- Nº de Médicos: 
- Taxa de crescimento 
anual da população  
- Índice de fecundidade:  
 
- IDH 
- Esperança média de vida 
- Taxa de alfabetização de adultos  
- Taxa de escolarização bruta 
- PIB per capita  
- Taxa de crescimento anual do PIB 
per capita 
- Despesa pública 
     - na educação 
     - na saúde  
- Taxa de mortalidade infantil:  
  Casos de tuberculose: 
- Nº de Médicos: 
- Taxa de crescimento anual da 
população  




Registo do Sumário  
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Unidade Didática: Contrastes de Desenvolvimento 
 
Módulo: Países desenvolvidos e países em desenvolvimento  
Conteúdos Objetivos Gerais 
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4. Explicar o papel da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) no atenuar dos contrastes 
de desenvolvimento  
 
5. Explicar o contributo das 
Organizações Não 
Governamentais (ONG) na ajuda 
aos países em desenvolvimento, 
referindo exemplos de ONG. 
 
 
7. Explicar a importância da 
cooperação dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milénio e os 















Diálogo com os alunos sobre os problemas que 
dificultam o desenvolvimento dos países e explicação 
do papel da ONU no atenuar dos contrastes de 
desenvolvimento  
 
Interrogar os alunos sobre quais é que deviam ser as 
soluções para o desenvolvimento dos países, fazendo-
os chegar aos objetivos do milénio 
 
 
Exposição dialogada com os alunos dos objetivos do 
Milénio  
Registo dos objetivos de desenvolvimento do Milénio  
 
Realização de uma ficha de trabalho  
 












Projetor /Caderno  
 
 












Observação direta  
 








































































ANEXO VI – Ficha de trabalho – Aula 5 
ESCOLA BÁSICA DO 2º E 3º CICLOS MIGUEL TORGA 
GEOGRAFIA  
Ficha de trabalho – Objectivos do Milénio  
Nome: ____________________________________________________Nº______ Ano/Turma______ 
1. Observa as seguintes colunas e: 
1.1 – Coloca na coluna 2, o número da imagem referente ao respetivo objetivo do Milénio. 
1.2 – Coloca na coluna 3, a letra do objetivo do Milénio correspondente à sua respetiva meta   
Coluna 1    Coluna 2  
OBJECTIVO 




 a).Reduzir a 
moralidade infantil  
  Reduzir em dois terços, entre 1990 e 




 b)  Atingir o ensino 
básico Universal  
  Reduzir em três quartos a taxa de 
mortalidade materna, entre 1990 e 2005 
 
 
 c) Combater o 
HIV/AIDS, a 
malária e outras 
doenças  
  Reduzir para metade, entre 1990 e 2015, a 









  Garantir que, até 2015, todas as crianças, 
de ambos os sexos, terminem um ciclo 
completo do ensino primário. 
 
 
 e) Melhorar a 
saúde materna  
  Deter e começar a reduzir, até 2015, a 
propagação do VIH/SIDA 
 
 
 f) Erradicar a 
extrema pobreza e 
a fome  
  Eliminar as disparidades de género no 
ensino primário e secundário, se possível 
até 2005, e em todos os níveis de ensino, 
o mais tardar até 2015. 
 
 
    g) Promover a 
igualdade de 
género e a 
autonomia das 
mulheres  
  Continuar a criar um sistema comercial e 
financeiro aberto, baseado em regras, 
previsível e não discriminatório 
 
 
 h) Garantir a 
sustentabilidade 
ambiental 
  Reduzir para metade, até 2015, a 
percentagem da população sem acesso 
permanente a água potável e a 
saneamento básico 
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